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L,° 115 da Secretaria 
Este Livro hé p.a nelle se copiarem as cartas q' vão 

p.a os Generaes d'America no Governo do Ilí .m o e Ex.m o 

Senhor Antonio Manoel de Mello Castro e Mendonça 
Gov.»r e Cap.m General dista Capitania de S. Pau lo .— 
Luiz Antonio Neves de Carvalho — SECRETARIO DO G O V E R N O . 

P. a o Ex.m o Snr.° Conde de Rezende Vice fíey do Estado. 

L L L . M O E Ex . m o SNR.'—Porque me consta q. ' o Ad-
ministrador do Sal dessa Cidade pertende ahi fazer des-
carregar o q.' trouce o Navio Cana Verde vindo no pre-
z. t e comboio de Lisboa com destino p. a o Porto de San-
tos. a titulo de ser m. t o bastante o sal q.' trazem duas 
Curvetas p. a provizionar esta Capitan a, vou reprezentar 
a V . Ex. a q. ' achando-se ella exausta do dito gênero, e 
sendo liuma das mais povoadas da nossa America, assim 
de gente, como de creaçoens de Gado Vacum, e Cavai-
lar, não deve por forma ser privado dessas pequenas re-
messas q.' de tempos em tempos lhe invião directam. t e 

os Contractadores. 
Hé diffic 1 de conceber o calculo, q. ' a este respeito 

fas o tal Administrador. Por q.' se vinte e tantos Na-
vios não bastão p.K satisfazer as precizoens dessa Capital, 
e suas dependencias. como quer elle q.' dois pequenos 
Vazos cheguem p. a o consumo d< sta Capitania, tendo 
ella de fornecer—pela comodid.e dos seus transportes— 
parte da Capitania de Minas Geraes, Goyas, Cuyabá, 



Mato grosso. Eu não quero lembrar-me dos indignos 
monopolios de q. ' elle hé acuzado, bem que essa pareça 
ser a única razão, das tentativas que ias. Devo eó lem-
brar a V. Ex. a q.' o sal q.' vem para Santos paga mais 
lium cruzado por Alq.1-0 de Direitos a S. Mag.e, cujo 
rendim. t 0 se aplica p.a pagam. t 0 da Tropa, e que esta 
circunstancia per si mesma me parece muito bastante, 
não só p.a desobstruir o embaraço q.' se pertende o por 
a vinda do referido sal, mas ainda p.a se promover, q. ' 
os Povos das Capitanias Centraes liajão de conduzir por 
a todo o sal q.' lhes for necessr.0, visto q." pela com-
modid.e q. ' aqui há de Cavalgaduras lhe vem assim 
mesmo a fazer mais conta.— D. s G.e a pessoa de V. 
Ex. a m. annos. — S. Pl.° 10 de 9br.° de 1797.—Ill.mo 

e Ex.m o Sn r . ' Conde de Rezende Vice Rey. — Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o mesmo Ex.m o Vice Rey do Estado 

LLL.L N O E Ex.mo S N R . ' — P o r ver esta Capitania n'huma 
absoluta falta de Armas principalm. te p.a o Corpo da Ca-
vallaria da Legião, no qual apenas há sincoenta Pistolas 
incapazes, e humas poucas de espadas de todo innuteis ; 
a tempo que não só devo guarnecer os Registos, e Por-
to de Mar. mas estar prompto a marchar ao primeiro 
Avizo. Vou por meio desta reprezentar a V. Ex.a a d.a 

falta pedindo-lhe por serviço de S. Mag.°, queira man-
dar-me com a mayor brevid.6 quatrocentas Espadas, e 
hum igual numero de Pistolas. Eu sei bem que V. Ex.a 

tem de armar os seus soldados, mas conhecendo o quan-
to V. Ex a tem arranjado, e fornecido o Trem dessa Ci-
dade, devo esperar do seo conhecido zello, que tenha 
assas sobrecelentes p.a soccorrer huma Capitania tão 
exausta como esta se acha, e nesse cazo pode V. Ex. a 

mandar entregar o d.° Armamento ao 1.° Tenente de 
Artilharia de pé Jozé Rodrigues Ferras, que vai as Or-
dens de V. Ex.a Estimarei ter occazioens de mostrar 
igualmente o meu zello no Real serviço em tudo o q." 
permittirem as forças desta Capitania.—D.s g.° a V. Ex.a 



S. Paulo 15 de 9br.° de 1797—111.mo e Ex.m o Snr. Conde 
de Rezende Vice Rey.—Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça.—A carta q. ' o Ex.m° Vice Rey do Estado diri-
gio a S. Ex. a em resposta do Off.° acima reg.d s neste 
L.° af. 95. 

Para o mesmo 

I I I . M O E Ex. m o SENHOR.— Pela copia do Officio que in-
cluso remeto, verá V. Ex. a o estranho acontecimento que 
faz o seu objeto, e o q sobre elle se me determina que 
faça. V. Ex." que necessariamente havia de receber al-
gum Avizo a este respeito, achando-se nhuma Capitania 
emmediata ao lugar da Suna, não deixará a estas horas 
de ter lançado as suas vistas para ver o milhor morto de 
cortar pella raiz lium mal que pode vir a ser funesto. 
Como porem se faz precizo o sufrágio, concurso de ou-
tros Governos, queira V. Ev. a no entanto communicar-
me as Ordens que tem sobre este assmpto, para q. ' eu 
possa também livremente expor-lhe os meus sentim. t 0 S 

Apezar da distancia desta Capitania deve V. Ex.a 

contar sempre com o meu zello e promptidão, não só para 
tudo o que hó de servir a Sua Mag.e, mas para quanto 
for do Agrado de V. Ex a A gravid.0 do Cazo e o se-
gredo precizo. e recomendado me obrigão a inviar a 
V. Ex. a hum Furr.01 unicam. t e a esta deligencia p . a evitar 
q. 'q . r descaminho.—Deos G.de a V. Ex.tt~ São Paulo, 27 
de 9br.° de 1797.—111.mo e Ex. m o S . o r Bernardo José de 
Lorena.—Antonio Manoel de Mello (.'astro e Mendoça.-— 
A resposta deste off.° esta reg.d! l neste L . ° af 95. 

Para o Vice Rey de Estado 

LLL.M° E x . M O SENHOR—Pella Copia dos tres Officio?, 
que ontem a noute receby do Gov.0r e Cap.m General de 
Matto grosso, e pellos que eile dirige a V . E x . 1 virá 
V. Ex.n a situação em que elle se acha. A minha não 
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hé menos critica para o poder soecorrer hum Cofre exaus -
to, e que não tinha trezentos mil r.6 completos quando 
tomey posse ; os poucoB sold.os so fardados, e armados 
mas falto de tudo o mais que hé necessário para segui-
rem huma Campanha ; os Corpos Millicianos com grande 
diminuição de gente, humas quatro Pessas e dois obuzes 
com os reparos incapazes, sem Artilheiros : sem Trem, e 
para o dizer n'huma palavra, falto absolutamente de tudo 
para deffender huma dilatada Capitania com grande ex-
tensão de Costa, e confinando por terra com os Caste-
lhanos. Tenho feito os maiores exforços para me por em 
estado de defença. Vou fazendo construir reparos con-
certar Armas ; creando hum Corpo de Artilharia de 160 
Sold.03 de pé, e 60 de A cavallo, eprehendendo a Tropa 
com rec ruas , que actualmente fazem o mayor numero, 
porem tudo isto requer tempo, e dinheiro para se lhe pa-
gar, alias, desanimão, e fogem, e em metendo a Cabeça 
ao mato ninguém lhes pega. Deixo a reflexão de V. Ex. a 

o pent-ar como meterei visto, acrecentando-lhe o mizera-
vel estado em que se achão as Fo i t . a s faltas até da Ar-
tilharia. Apezar de tudo hei de apromptar-me, e fazer 
as expediçoens que forem necessarias para toda a parte, 
e posso assegurar a V. Ex.a que nelias não perdereis 
tempo. Devo pôr na prezença de V Ex.a que achando-
me com mais sete centos Dezertores fiz publicar hum 
Bando de perdão e mandando depois fazer deligencius 
por todos que senão vierão apresentar entre estes tem 
sido ptezo alguns que havião dezertado desta Praça, po-
rem como a maior parte delles são dezertores muito an-
tigos, e estão aranxados, e Cazados cheyo de filhos, e 
elles velhos, e estro piados se achão por tanto incapazes 
de continuar no Real Serviço, a serem remetidos se vay 
fazer com estes indivíduos- só dignos de compaxão- huma 
despeza inútil, motivo por que quizera dever a V. E x . a 

o favor de perdoar a os inválidos, e igualm. t e aos que 
ainda estiverem em estado de servir, os quaes remette-
rei a V . Ex.*, querendo-OB. Espero que V. Ex.* queira 
praticar o mesmo respeito aos muitos Dezertores, que 
desta Capitania me consta terem fugido para essa, prin-
cipalm. t e para o Districto da Parahiba nova; ou no cazo> 



•de fer do agrado de V. Ex.a poderemos, por esta vez, 
trocar, ficando lá os soldados capazes de servir, e ca os 
que estiverem nas mesmaz circunstancias, evitando-se por 
esse m^yo a despeza dos seus transportes ; pois não ha-
vendo certeza de paz, e querendo V. Ex." inviar algum 
soccorro a Mato grosso por esta Capitania, hé muito con-
veniente antecipar-me os avizos, para eu fazer apromptar 
as Canoas, e os mais precizos para essa Condução. Em 
2 do Corrente pela huma hora óa tarde, recaby a Carta 
de V. Ex . a de 23 de 9br.° na qual me participava que 
a 8 deste mez devia sahir o Comboio p.° Lisboa, e por 
que não cabia no tempo o poder remetter coiza alguma, 
nem Cartas mesmo além dos sacos q.' havia já inviado 
pello Furr . e l Salvador Pedrozo, e Tenente Jozé Rodri-
gues, por isso não escrevy de novo. Deos g . d e a V. Ex. a 

São Paulo 16 de Dezembro de 1797.—111.•mo e Ex. m o Se-
nhor Conde de Rezende Vice Rej7 .—Ant. ° Manoel de 
Mello Castro e Mendoça. 

P." o Ex.'"° e R.m 0 Bispo desta Cidade 

Ex. m o E R . M O S N R . ' — O S Moradores do Destricto de 
Piracicaba q.' segundo as Listas do auno preterito, ex-
cedem o numero de 550 pessoas, achão-se prezentem. t e 

sem hum sacerdote q.' lhe diga Missa, e lhes administre 
os Sacramentos necessários. A pobreza daquelles habi-
tantes lhes não permitte no seu estado actual, fazer maior 
porção q.' oitenta mil reis annuos, livres p.a o que alli 
for administrar-lhes o Passo expintual, mas como a ri-
queza, e fertilidade do seu terreno esta promettendo 
concideraveis vantagens aos Povos, que nella se forem 
estabelecer, hé m. t 0 natural que com brevidade lhe 
acrescentem a referida porção. 

Queira V. Ex.a por serviço de Deos, e de Sua Mag.e 

nomear hum Capellão Zellozo, Charitativo para aquelle 
Rebanho, afim de não morrerem mais alguns delles sem 
confissão, como attesta o Parocho de Ytú haver succe-
•dido, e também porque sem se providenciar huma falta 
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desta natureza não pode aq ,a Povoação ter o augmento 
de que lié susceptível.—D. s g.e a V. E.a—São Paulo 20 
de Dezembro de 1797 . -Ex . m o e R.m o Snr.' D. Matheus 
de Abreu Perevra.—Antonio Mcn.ocl de Mello• Castro e 
Mendoça. 

P. a o d." Ex."w Bispo 

Antes de Ontem escrevi a V. Ex.a mostrando-lhe o 
dezamparo, em q.' se acha a Povoação, e destricto de 
Piracicaba, por não haver alli hum s; cerdote que diga 
Missa, e preste os soccorros espirituaes áquelles morado-
res ; e rogava a V. Ex.a q.1 como Prelado zeliozo com 
os Olhos em Deos, e no serviço de S. Mag.°, quizesse 
providenciar esta falta, nomeando p.a aquelle lugar hum 
Capellão de probidade e como o Official que levou a 
Carta me segurou q.' V. Ex. a vinha pessoalm.to dar-me 
reposta no d.a seguinte, isto me obrigou a ficar todo o 
dia de ontem em caza, mas como sem embargo de V. 
Ex.a vir a Cidade, me não fes mercê, deixando-me na 
duvida do que a este lespeito havia rezolvido ; vou por 
esta rogar a V. Ex. J me queira participar o seu acordo 
por escripto, pois na verd.° me condo-o do mizeravel 
estado daquella gente, vivendo sem o conforto, e auxilio 
espiritual de que todos necessitamos, os que temos a 
ventura viver no grêmio da verdadr.aReligião. D. s g. e a 
V. Ex.a—São Paulo a 22 de Dezbr.° de 1797.—Ex.mo e 
R . m o Snr.° D. Matheus de Abreu Pereyra.—Antonio Manoel 
de Mello e Castro. 

Para o Ex.m 0 e R.m o Bispo desta Cid. c  

Ex.m o U R.m o SNR.° — Não obstante os dois officios 
q.' a V.A dirigio em 20 e 22 de Dezembro passado sobre 
o Capei;.m de q.' tanto peiciza a Povoação de Piracicaba ; 
porq. ' athé o prezente não tenho decizão alguma a este 
respeito, vou a meu pezar incommodar inda 3.a vez a 
V. Ex.a Hé certo que hum P. e que não conheço me 
veio dizer a tempos estava nomeado p.a aquella Capel-
lania asseverando-me querer partir antes da Quaresma : 
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e dizendo-lhe eu, q.' logo q.' estivesse prompto viesse 
buscar as ordens necessarias p.a o seu pagam.U: e aco-
modação, nunca mais me apareceu, bem q.' eu me 
lembro havelo visto, encontrado algumas vezes nesta 
Cid.e < ra como nós estamos no fim da Quaresma, e 
sobre o m.m o indivíduo não tenho certeza alguma da 
p. te de V. Ex. a , condoído de se achar aquella Povoação 
privada de todo o socorro espiritual, vou lembrar a V. 
Ex.a a decizão sobre este objecto, por q.' no cazo de 
não haver, hum Sacerdote secular q.' p.a lá se mande, 
será precizo q.' V. Ex. a conceda licença a qualquer Re-
ligiozo—q.' eu solicitarei—afim de poder ali exercer as 
funções do seu Ministério. Espero q.' Y. Ex. a me queira 
fazer siente da sua rezolução a este respeito estimando 
m. t 0 particularm. t e q.' V. Ex. a goze de huma perfeita 
saúde, e me dê occaziões em q.' possa mostrar o quanto 
estimo e venero a pessoa de V. Ex. a q.' D. s g.e m. s 

an. s Sam Paulo a tres de Abril de mil sete contos no-
venta e oito. Ex. m o e R.mo Snr.0 D. Matbeus de Abreu 
Pereira.—Ant." Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Gov. o r e Cap.m General da Bahia 

Pela copia do Officio q.' incluzo remeto verá V. Ex.a 

o que sobre o seu objecto se me determina q. ' faça. V. 
Ex.a que precizamente havia de receber mais Largas 
instruçoens a este respeito, por se achar immediato ao 
lugar da scena não deixará a estas horas de ter lançado 
as suas vistas, a fim de dicipar pela raiz hum mal q. ' 
pode vir a ser funesto. Devo certificar a V. Ex." do meu 
zelo e promptidâo se for necessário p.a coadjuvar esta 
Empreza com todas as forças de q. ' lié susceptível esta 
Capitania. Já sobre este mesmo asumpto escrevi ao 
Gov.or e Cap.m General de Minas Geraes, e me tranqüi-
lizarão as seguranças q ' elle me deu constantes da re-
posta que igualm. t e p.r copia invio a V. Ex. a 

D. s g.c a V. Ex.a—S. Paulo 7 de Abril de 1798 — 
111.mo e Ex.m o Senhor D. Fernando José de Portugal .— 
Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 
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Para o Ex.m 0 R.m" Bispo desta Capitania 

E x . m o E R.m o SNR. :—Tendo-se Rua Mag.6 dignado 
de me encarregar o Governo desta Capitania, e a sua 
defença principalm. t e nas actuaes circunstancias, e sendo 
a principal parte dos Defençores • Regimentos Milicianos, 
cujos Carpos Sua Mag.e tanto recomenda se conserve com-
pletos, e no que eu tenho tido tanto cuidado, vejo agora 
com admiração minha que sem eu ser sabedor e creio 
bem que nem V. Ex a R.m a principião a tomar Ordens 
os Melicianos como o fez Cláudio Joaquim Monteiro Fur-
riel da Comp.a de Nazaré do Regimento do Coronel José 
Aroche de Toledo. A grande percizão que tenho de De-
fençores me faz rogar M V. E x . a R . m a que queira occur-
rer ao mal que do contrario se pode seguir ao Estado, e 
m.m o a Santa Igreja. Como creio que este Funiel oc-
cultou a V. E x . a R . m a a sua occupação, e como por 
Desertor se faz indigno de servir á Igreja, vou rogar a 
V. E x . a R . m a o queira mandar prender p . a exemplo dos 
mais. e não o admitir por hora aos mais graus. 

O grande zello de V. Ex." R.m a pelo bem da Igreja, 
e do Estado me segurão do quanto V. Ex.a R. n a olhará 
para estes importantes, e justos objectos. Queira V. Ex. a 

R.m a capacitar se do quanto o respeito, e estimo occa-
siões de o poder obzequiar. D . s G.e a V . Ex.a R,m a 

Sam Paulo a 11 de Junho de 1798.—Ex.mo e R . m o Snr. 
Bispo de S. Paulo .— Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendoça. 

P." o mesmo 

CARTA PARTICULAR 

Ex. m o E R.m° SNR.' :—Receby com o mayor prazer a 
carta com que V. Ex. a me honrou, pela certeza da sua 
boa saúde, q.' desejo sempre permanente afim de q.' V . 
Ex. a possa sem incomodo continuar a sua visita, e feli-
citar expiritualm.46 os Povos do seu rebanho. Fico es-
perando no entanto que V . E x . a me comunique as suas 
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noticias, e me queira dar com ellas repetidas occazioens 
de mostrar o quanto estimo, pessoa de V. E x . a que Deos 
Nosso Snr g . d e muitos annos. S. Paulo 27 de Junho de 
1798.—Ex.m c e R.m o Snr. D. Matheus de Abreu Pereira. 
De V. Ex.a o mais attento veti.or e obrigado.—Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o mesmo 

Ex.m o E R.m o SNK.' : —DO offieio derigido ao Ante-
cessor de V. Ex. a que incluzo remeto por copia, verá V. 
E x . a o que Sua Mag.e determina sobre as Listas geraes 
dos Habitantes, que os Governadores, e Capitão General 
desta America devem annualmente inviar á sua Real Pre-
zença. Bem que eu tenha por muito certa a cooperação 
de V. Ex . a nesta parte ; como agora se me ordena hum 
novo methodo de formalizar os mapas, hé indispensável 
que V. Ex." na conformidade dos dias que remeto, haja 
de dar as providencias necessárias afim de que todcs os 
Barochos da qui em diante regulem por elles os Assen-
tos dos Cazamentos, Mortos, e Nascidos, para darem aos 
Capitães Mores em tempo oportuno as competentes clare-
zas. —Deos guarde a V. Ex."—S. Baulo 1.° de Julho de 
1798. E x . m o e R . m o Snr. D. Matheus de Abreu Eerei-
ra.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Gov. o r e Cap.m Gen. a l de Mato grosso 

As cartas de V . E x . a de 26 de Junho, 9, e 23 de 
Agosto preterito me forão entregues a 15 de Dezbr.0 e 
logo no dia 16 as fis expedir por copia com os saccs q 
vierão de Offieio ao Snr. Vice Rey, p.a q attenta a si-
tuação, em q V. E x . a se achava, e as faltas, e pobreza 
desta Capitania, elle providenciasse o necessário, offere-
cendo-me no cazo de inviar por aqui algum Boccorro, 
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p.a promptificar as Canoas, e o mais que exigisse a sua 
condução, porém até o prezente me não deo solução so-
bre este objecto, nem me consta que deliberasse couza 
alguma. Posteriormente recebi as duas Cartas de V . 
E x . a datadas de 9, e 13 de 9br ." com a expozição dos 
movimentos, q os Castelhanos iazião nessa Frontr.a , sobre 
o q devo expor a Y . E x . a que eu acliei essa Capitania 
falta de tudo, e principalm. te de Dinhr.0 , mas que sem 
embargo de dever auxiliar o R . ° grande de S. Pedro, 
e ter liuma dilatada costa, e Fronteira q guarnecer, no 
cazo de rompimento de Guerra, farei os possíveis esfor-
ços por acudir a qualquer parte dos Domínios Portugue-
zes que for atacada. 

Respeito a diviza de Limites dessa com esta Capi-
tania, não posso por hora dizer nada, porque apenas 
achei aqui hum único Mappa, e esse bem pouco exacto, 
o qual dá huma Divisão pelo Paraguay, não sei com que 
fundamento, quando a provizão de 2 de Agosto de 1748 
falia expressamente no R.° grande, ou Paraná . 

Hé verdade que segundo as instrucçoens da 2.a Di-
vizão p.a a Demarcação das terras comprehendidas no 
artigo 9." do Tratado de Limites encarregada ao Gover-
nador de S. Paulo, comprehende do R.° Igurey, e pro-
cegue pelo Paraguay até a barra do Jaurú, o que 
hera muito conforme em parte com o plano proposto 
pelos Senhores Generaes dessa e desta Capitania, em q 
T r . Ex . a me falia, mas que até agora não obteve a de-
cizão da nossa Corte. 

Na primeira occasião terei a honra de participar a 
V. Ex. a a copia de todas de todas as Ordens que há 
nesta secretaria a esse respeito, certificando-o desde já 
de que para tudo o que for do serviço de Sua Mag. e 

estou sempre promptissimo.—D.s g . ° a V. Ex. a—S.Paulo 
a 27 de Julho de 1798 — 111.mo e Ex.m° Snr. Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro.—Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 
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P. a o R. d 0 Bispo desta Diocoze 

No dia 5 do prezente mez recebi a carta d e V . Ex. a 

R.m a a q não dei logo reposta, tanto por me achar mo-
lesto, e em uso de remedios aquelle dia, como por que-
rer proceder com madureza, e ouvir o voto de alguns 
letrados afim de não infringir as leys de S. Mag.® tão 
particularmente recommendadas aos Generaes desta Ca-
pitania no Officio do Secretario d'Estado Francisco X a -
vier de Mendoça Furtado de 23 de Fevereiro de 1765, e 
Regias Provisoens de 13 de 7br.° de 1746, e 11 de Abril 
de 1747. 

Na dita Carta depois de V. Ex a me avizar q a Ca-
mara da Villa de Taubaté commetera hum attentado em 
expulsar o Vigário e encarregar a hum clérigo o G.over-
no daquella Freguezia, me pedia o auxilio necessário e 
Ordem para todos os Militares serem obrigados a liir Jurar 
na Devassa, que mandava tirar por occasião do referido 
atentado. 

A mencionada Gamara me participou em carta de 
29 do passado o que praticará com o Vigário, e como 
liavião-rogado a hum P.0 lhes administrasse os sacra-
mentos em quanto requerião a V. E x . a Exm a os pro-
vesse de remedio; e que estes m.m°" procedimentos os 
affectavão a S. Mag.c Tal hé o que se collige assim da 
carta que me escreverão, como da copia da que inviarão 
a V . Ex.a R . m a 

Da m . a resposta que remeto por copia verá V. E x . a 

R . m a o q.to eu Sinto este procedimento da Camara. e 
quanto lhe recommendo os meios suaves e a paz. visto 
que eu não posso fazer mais nada em hum negocio que 
se acha affecto a S. Mag.° e como os Letrados que con-
sultei Julgão que V . E x . a R . n ã o pode mandar de-
vassar da Camara nem dos seus membros Leigos, fico eu 
também sem poder dar o auxilio requerido. 

O R.d0 Matheus de Andrade quando me entregou a 
carta de V . E x . a R 1113 me dice q V . Ex.a R . m a queria 
mandar conhecer do procedimento do Vigr . 0 , e de outros 
Ecclesiasticos ; Sendo assim para este cazo, estou muito 
prompto a prestar todo o auxilio que for necessário. 



— 14 

Pode V. Ex . a R . m ' estar certo dos mais bons de-
zejos e que não havendo os obstáculos,q acima refiro me 
prestaria com muito gosto para tudo o que fosse de V. 
E x . a R . m a D.6 g e a V. Ex." R . m a São Paulo 8 de .Ja-
neiro de 1799.—Ex.m o e R.m o Snr. D. Marheus de Abreu 
Pereira.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o R.m o Bispo desta Diocese 

Tenho presente as Cartas de V. Ex." R.m a de 5 e 
10 do corrente, e a copia do meu Officio de 8, a vista 
do qual me persuado que interpretei a carta de V. Ex.* 
de 5, ao menos no verdadeiro sentido que devera dar as 
palavras que ella continha e segundo as regras da Her-
meneutica, e por tanto devo crer que e engano que V. 
Ex a julga que eu tive sobre o cazo de devaçar da ca-
mara nasce de V. Ex.a R.m a não ter talvez deixado co-
pia desta carta de 5, e por isso tomo a rezolução de 
lha mandar para que a vista delia V. Ex.a R.ma veja se 
foi justa ou não a m . a interpretação. Remeto a Porta-
ria para os Milicianos Jurarem na devaça a que V. Ex. a 

quer mandar proceder sobre os seus subditos, e já pas-
sei as ordens necessarias ao Sargento Mór de Taubaté 
que está commandando a Villa por moléstia do Cap.m 

Mór para que acautele todo o excesso contra o Devas-
sante em quanto elle não fizer violência aos Direitos Ma -
gestaticos. D.8 g.e a V. Ex. a —São Paulo 11 de Janeiro 
de 1799.—Ex.m0 e R.m o Snr. D. Matheus de Abreu P e -
reira.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Ex.m o Vice Rey do Estado 

Ontem pela huma ora da noite chegou a esta cidade 
o correio Francisco Loureoço com o masso da Malla Fe-
lipe, e aprezentando ao Administrador a Malla se achou 
de huma parte amarrado o varão com huma tira de cou-
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ro, vindo-se no conhecira. to q. fora arrombada no cami-
nho. A experiencia de onze annos de m. t0 bom serviço 
q. fes este soldado, hoje correio, e ser por todos repu-
tados japas de se lhe confiar tudo, fes com que eu o 
attendesse p.a esta occupação, e a segurança com que as 
Mallas ficão de noite, me descansa a respeito dos des-
caminhos. 

Este correio diz q. quando recebeo a Malla lhe dis-
sera o portador, q. ella viera assim do Rio, e q. as duas 
argolas arrancadas vinhão dentro, o q. so se pode co-
nhecer sendo confrontar]or. O meu correio, e masso da 
malla ficão prezos, e se lhe fia o auto de corpo de deli-
cio, que remetto por copia, e por esta rogo a V. Ex. a 

que queira examinar o correio do Rio, e no cazo de elle 
não confessar, que seja aqui remettido p.a se confronta-
rem os ditos de ambos, e se vir no conhecimento do 
réo : V. E x . a conhece muito bem com quanto cuidado 
se deve conservar a fé publica, e que isto vay fazer per-
der o conceito a este estabelecimento se promptas pro-
videncias não fizerem aparecer os réos deste crime, e a 
Justiça não os castigar como merecerem. 

Consta-me que o correio do Rio hé hum pedestre, 
que vem só, e q. algumas vezes hé hum índio. 

V . Ex. a sabe qijam fácil hé o embriagar a hum ho-
mem destes, e mesmo que pouco dinhr." basta p.a os 
corromper. 

Julgasse com razão que faltão muitas cartas, eu ape-
nas tive huma de Lisboa, e quazi todos não as tiveram. 
As poucas Cartas, que vierão não vinhão em masso, e 
falta a guia, que certamente as acompanhava, o q. são 
novas provas do attentado. 

O Administrador do Correio de S. Paulo escreve ao 
dessa Capital sobre algumas providencias, que são neces-
sárias, e eu rogo a V. Ex.a que queira sobre este im-
portante' negocio dar as providencias necessarias afim que 
se restabeleça a fé publica assas atacada com este suc-
cesso. 

Eu estou certo que V. 6 x . a com as suas luzes ha 
de providenciar tudo com aquelle zello, e actividade q . 
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lhe lié natural, e espero q. V . Ex. a me dê oceazioens de 
mostrar com quanto gosto me prestarei a tudo e em 
que interesse não só o Real Serviço, mas mesmo a von-
tade de V. Ex. a—D. s g.e a V . Ex . a —S. Paulo 13 de 
Janr.0 de 1799.—111.mo e Ex.mo Sr. Conde de Rezende 
Vice Rey. — Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

O F F I C I O 
que o E s m o . Vice R e y d i r ig io a S. E x a . em 

r e s p o s t a do Oíí.° a c i m a e s t a reg. d 0 n e s t e 
L.° a f. 109. 

Para o Ex." 1 0 Bispo desta Diocese 

E x . m o e R . m o SNR.—Da copia incluza do officio de 
5 de 8br.° de 179S verá V. Ex. a R.m a o que S. Ma-
gestade me determina respeito ao requerimento de An-
dré da Silva Gomes, que também remeto por conia, e 
juntamente a da carta de Exame e Approvação que V. 
Ex ." R . m a lhe mandou passar e o Provimento do meu 
Antecessor. Queira V. Ex.a R.m a dar-me sobre esto Ne-
gocio a sua resposta na forma que Sua Mag.° o deter-
mina.—D.s g . c a V . Ex." R.ma.—S. Paulo 19 de Janr.° 
de 1799.—Ex.™0 e R.mo Snr. D. Matheus de Abreu Pe-
reira.—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Para o Ex.m" Vice Rey do Estado pedindo auxilio p. a  

certas disposiçoens que abaixo se declara 

I I I . 1 1 1 0 E Ex.m o S N R . — P o n h o na prezença de V . Ex. a 

que agora receby ordem da Corte para guarnecer a 
minha fronteira, e ajudar e protejer a Capitania de Mato 
Grosso. Para guardar a minha fronteira precizo por al-
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gama Tropa em Curitiba, alem da que já tenho, e tam4-
bem na Villa das lagens; e para proteger e guardar a 
comunicação desta capitania com a de Mato Grosso pre-
cizo remeter tres ou quatro companhias de Infantaria, 
mas vejo-me na impossibilidade de fazer esta expedição 
por falta de dinheiro, pois hé bem constante a pobreza 
deste Governo, porem como Sua Magestade em iguaes 
circunstancias deu providencia nas duas ordens que re -
meto por copia para o mutuo socorro das Capitanias, 
vous a rogar a V. E x . a me queira repetir o mesmo fa-
vor que já huma vez me fez, porem com porção mais 
avultada. Ora como pela Carta Regia de 7 de Janeiro 
de 1797 se faculta para as despezas da Esquadra a apli-
cação de qualquer dinheiro, e creio que a Tropa está 
agora nas mesmas circunstancias ; tendo eu, como te -
nho, promptos a remeter 1G5 Marcos 3 oitavos, e 54 
gracns de oiro pertencente aos Quintos. Se V . E x . a me 
ha de mandar dinheiro, e gastar este dos Quintos com 
a Esquadra, creio seria melhor ficar este logo cá e re-
duzir-se a Barras para esta despeza, por poupar o risco 
das duas conduçoens ; porem eu não me delibero a uzar 
deste d r . ° não sendo por este modo, porque a haver so-
bras, elle deve ser remetido a Lisboa. 

Como estou certo do zelo com que V Ex. a cuida na 
execução das ordens Kegias, e do conhecimento que tem 
assim da precizão destas expedições, como da falta de 
meios que tenho ; Se V . Ex.a me não ajudar como tem 
feito, não me resta mais que esperar pelas ultimas rezo-
luçoens de V . Ex. a e segurar-lhe que com todo o gosto 
me prestarei para qualquer coiza em que possa ser util 
a Capitania q.' V . Ex. a com tanto zello e acerto rege . 

Deos guarde a V . Ex. a—S. Paulo 26 de Janeiro de 
179v).—111.mo e Ex. m o Snr . ' Conde de Rezende Vice Rey. 
—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 
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Docum.' 0 8 de que fas msnção á carta retro 

Relação do oiro do Quinto extrahido na Real Gaza 
da Fundição desta Cidade, pertencente aos annos abaixo 
declarados, que existe em caixa pronto a remeter-se para 
o Real Thezouro de Lisboa, na forma das ordens de S. 
Mag.e 
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Pertencente ao anno de 1796 
Em duas borrachas; a 

saber. 
Rendim.t>_ dos t.os 6 me-

zes—Borracha N.° t. 
D.° dos últimos d . o s - d . a 

N.° 2 

24 

19 

2 

2 

4 

0 

51 

36 
43 4 5 18 

Pertencente ao anno de 1797 
Em 2 borrachas a ser: 

Rendim. t o do 1.° semes-
tre Borracha N.° 1. 

D.° do 2.° d." d.a N.° 2. 
34 
38 

1 
4 

1 
2 

36 
0 

72 5 3 36 

Pertencente ao anno de 1798 
Rendim. to de todo o anno 

Borracha N.° 1 . . 48 6 3 0 

T O T A L . • • 165 0 3 54 

CLEMENTE J O Z É GOMES CAMPONEZES. 



- 19 -

2.° DOCUM.TO 

Carta do Ministério d'tstado Martinho de Mello e Cas-
tro, escripta ao Gov. o r e Gap.m Ge.n. a l D. Luis An-
t.° de Souza datada do 1." de 8br.° de 1771. 

CAP.° 5 . ° 

Em terceiro lugar Determinou S. Mag.e, que se pas-
:sacem ordens ao Marquez do Lavradio para assistir a V. 
S.a com dinheiro que as oceorrencias do tempo fizerem 
indispensavelm.e necessário : ou para proceguir o actual 
Projecto, ou para se prevenir, e acautelar no cazo de 
haver algum rompimento da parte de Guatein}-, ou da 
parte do Rio grande de S. Pedro. Espera porem tí. 
Mag.e que V. S.a sem falta ao precizo, uze deste soc-
corro com aquella prudência, discernimento, e economia 
de que tem dado tão conhecidas provas. 

Do d.° Ministro em carta dirigida ao referido Cap.m Ge-
neral datada a 20 de 9br.° de 1772. 

CAP.° 20 

A Capitania de São Paulo, e Rio Grande de S . 
Pedro e as mais Colonias Portuguezas, são todas de S . 
Mag.° e os que as governão, são todos Vassallos seus : 
Ji nesta certeza tanta obrigação tem os Paulistas de soc-
correr o Rio Grande de São Pedro, com todas as suas 
forças, quanta tem o Rio de Janeiro de soccorrer á Capi-
tania de São Paulo, com todas as que tiver. As outras 
capitanias tem a mesma obrigação de se soccorrerem mu-
tuamente, tegundo o estado, situação, e proximidade de 
cada huma. E' nesta união de poder, hé que consiste es-
sencialmente toda a força de hum Estado : E na, falta da 
dita união toda a fraqueza dt lle : sendo a mesma falta a 
iunica cauza de se acharem os Castelhanos Senhores da 
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Par te Meridional da America Portugueza, que ainda hoje 
occupão, e de nos tratarem ainda em cima com soberba, 
e arrogancia, como senão estivessem no que era nosso, 
ou Nós possuíssemos o que era seu. 

Está conír ."—Luis Antonio Neves de Carvcãlio. 

P. a o General, e commd." da Esquadra Portugueza An-
tonio Januario do Valle, no R.° de Janeiro 

I I I . 1 1 1 0 E E X . ™ ° SNR.'—Por Avizo da Secretaria dos 
Negocios da Marinha se me participa a noticia, q'. Y. Ex.11 

saberá de huma Fragata de 18 Pessas q . ' se preparava 
no Porto de Passages, com destino de fazer liú dezem-
barque nas Costas do Brazil. V . E x . a não ignora a 
grande extenção de Costa, q. ' eu tenho a deffender, sabe 
bem q . ' para guarnecella, e a todas as suas Enseadas 
seria precizo ter muita gente em armas ; e q . ' o meio 
mais prompto hé q . ' as Esbarcaçoens q.' sahirem dessa 
Cidade de Guarda costa sigão o seu curso pelo menos 
athé a V.A de Santos, acossando as Embarcaçoens inimi-
gas, q . ' infestão estes mares, chegando mesmo a vista 
de ter ra . Eu estou certo q.' se elles intentarem desem-
barque hão de ser repelidos, mas hé conveniente acosal-
I03 para longe afim de segurar, e tranqüilizar o coramer-
cio. O zello, e activid.e de V . E x . a me segurão as mais 
promptas providencias, e por isso só me resta certificar 
a V . E x . a com quanto gosto me prestarei a qualquer 
coisa com q . ' o possa obzequiar .—D. s g.e a Y. E x . a . — 
S. Paulo 12 de Abril de 1799.— II).mo e Ex.™ Snr. An-
tonio Januario do Valle.—Antonio Manoel de Mello Cas-
tro e Mendoça. 

P. a o Ex.m 0 Vice Rey do Estado 

I I I . " 1 0 E Ex.m o SNR.'—Corno a Y . E x . a Ministerial-
mente se havia de participar q . ' huma Fragata de 18 
Pessas se apresentava no Porto de Passagens com o de-
zignio de fazer hum desembarque nas costas da nossa 
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America, devo lembrar a V . E x . a que as Embarcaçoens 
que dahi sahiram de Guarda Costa, podem ao mesmo 
tempo cruzar athé a altura da Villa de Santos, não só 
pela pequena distancia, que há dessa Cidade a este Por-
to, como para animar, e tranqüilizar o Commercio marí-
timo delle, visto não haver nesta Capitania huma E m -
barcação de Guerra, que faça respeitar a sua Costa de 
qualquer Pirata que se atreva a insulta-la. 

Hé este hum motivo, q . ' tenho demais para rogar a 
V. Ex.a haja de responder-me á propoziçâo, que fiz na 
minha carta de 2G de Janeiro do prezente anno, e quan-
do V. E x . a se rezolva a soccorrer-me dahi com o ne-
cessário, hé precizo inviar-me logo huma avultada porção 
de ferro p.a concerto das Carretas, pois há muito pouco 
nesta Capitania, e esse por tão alto preço que hé lezâo 
para a Fazenda Real o compra-lo aqui. D. s g.G a V. Ex.a 

S. Paulo 10 de Abril de 175-9.—Ill.m0 Ex.mo Snr. Conde 
de Rezende Vice Rey. —Antonio Manoel de Mello Castro 
e Mendoça. 

P." o fí. ã 0 Bispo desta Dioceze 

Ex.mo E R.m o SNR.'—O Capitão Mór, e mais índios 
da Aldéia dos Pinheiros, me fizerão em nome do seu Di-
rector o requerimento, que com esta ponho na prezença 
de V . E x . a R . m a 

Estes homens, que vivem debaixo da proteção de 
S. Mag.°, e que a Mesma Snr . a tanto recommenda aos 
seus Generaes, estão asustados com a noticia de verem 
provido o P.° Antonio Ribeiro para s^u Pastor, porque 
alem de sua ma conduta, que a todos hé notoria; tem, 
e sempre teve particulares intrigas com os índios daquella 
Aldéa, assim sobre sertas terras, que lhes pertence uzur-
par, como por cauza de huma mulher de quem tem fi-
lhos que o faz andar em perpetua rixa com algumas da-
quellas índias: Eu estou tão certo da Justiça, e retidão 
de V. Exa R.ma, que desde já conto, não será este Lobo 
inviado a devorer aquellas Ovelhas, logo que V. Ex. a 

R. m a conheça bem como toda esta Cidade conhece, o 
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mau gênio, e comportamento deste P . ° compoitamento 
já digno de castigo há mais de vinte annos, como se 
verifica do cap." de huma carta, que ao antecessor de 
V. Ex. a R . m a escreveo o G jnerel , que então hera deste 
Capitania, em 9 de Março de 1780, que remetto por copia. 

Espero que V. Ex.a R.m a por Serviço de Deos, e de 
S Mag.e, e p >r me fazer mercê, haja de livrai os refe-
ridos índios do flagello de hum tal Parodio, nomeando-
lhes outro qualquer, e que ultimam.® conhecendo o quanto 
eu respeito a V. Ex.® R.m a me queira dar occazioens em 
que o possa obzequiar. —D.6 g.e a V. Ex. ' R . m a - 8 . 
Paulo a 17 de Junho de I79!» . -Ex. m ° e R.m o Snr. D. 
Matheus de Abreu Pereira.—Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

Requerim.' 0 de q.' fas menção a carta supra 

Í L L . R A 0 E Ex.m o S N R . ' — D i z Manoel Leme da Guerra 
Director da Aldêa da Snr.a do Monte sen ate dos Pinhei-
ros, que servindo até aqui de Parocho naquella Aldêa 
hum Religiozo Beneditino prezentem.1 por falta de Re-
ligiozos, passou o Ex.m o e R.m o Snr.' Bispo a prover 
aquella dita Igreja de Parocho, nomeando o R.d0 Antonio 
Ribeiro de Serqueira, que tornou posse no dia 13 do 
corr.e mez, como que aconteceu levantar se huma inquie-
tação, desgosto, e desis icego entre os índios, que os 
moveu a clamar na Igreja no dia da posse, dizendo, não 
queremos a Vm.ce para nosso Vigr.°, por que não que-
remos Vigários dos seus máos costumes, e amaneebados. 
Esta desordem. Ex.m o Snr.', eu não tenho podido aco-
modar, por meio das persuaçoens, de que tenho artifL-
ciozamente uzado ; por que como o predito P. e hé muito 
conhecido dos índios, em razão da vizinhança do seu 
Sitio, não se persuadem do que o sup.e lhes diz. e so 
gritâo contra aquella nomeação, persuadidos, segundo, 
affirmão, que, o P. e hé de má condição, de mao gênio 
e vingativo ; isto Snr.' Ex.m o tem chegado a hum ponto 
que deve merecer a attenção de V. Ex.a, porque os ín-
dios rezolutamente tratão de vender os poucos bens, que 
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possuem, aparelhando-se assim para huma prcmpta de-
zerção. o que o sup.e por nenhu modo poderá remediar. 
Esta desordem já o sup.e poz na piezença de S. Ex. a 

R.m n espeianio, que de tantos clérigos que enche JS ruas 
desta cid.e. mandasse outro, de quem os índios não fizes-
sem tão ruim conceito, e de quem não tivessem tanto 
horror, mas este requerimento, alias justo, s:;hio indiffe-
rido. e sem despacho algum nestas criticas circunstancias, 
querendo o sup.e desviar em tempo hábil o mal futuro, o 
poem na prezença de V. Ex.a, para prover de remedio 
porque sem duvida alguma, não havendo providencia, 
com facilidade ficará dezerta aquella Aldea. E alem das 
razoens allegadas pelos índios, o sup.e em cumprim. t o 

das obrigaçoens do seu cargo vai por mais na prez.ca de 
V. Ex. a 1.° Que o predito P.e deo em nome de huma 
mulher, q.' tem em sua caza huma querella contra a ín-
dia Anna Joaquina, e dezattentam. t e a fes modernam. t e 

prender dentro d'Aldeia, e sem attenção a ser Aldeia 
privilegiada, e immediatam. t e sugeita a Y. Ex. a segundo 
as Leys de 8. Mag.e, de cujos factos tem rezultado odios 
entre rn. tos índios, e o pred.0 P . e 

2.° Que o mesmo P.e se fas Snr.' das terras de J a -
guarahy. as quaes estão dentro da Sesmaria dos índios, 
q.' de facto em outro tempo nelles trabalhavão e só o 
deixarão de fazer, a delieencia do P.* por não terem os 
índios então qupm os deffendesse, neai quem zelace das 
desgraçadas Aldeias. 

No prez. t e e felis governo porem de V. E x . a em q 
elles vão tomando outra face, em que V. E x . a tem dado 
mais saudáveis providencias, para se resgatarem e reivin-
dicarem as terras tomadas aos índios, seguramente logo, 
que se entrar neste exame, nascerá a ontenda entre os 
índios, e o Parocho, de sorte que quando não houvessem 
outras suficientes razoens, esta era muito bastante prra 
elles metecerem hum bom Despacho em sua petição, pcis 
havendo P.e s desob ' jo parece iniqüidade escolher-se aquel-
le que por tantos principios deve ser registrado paia P a -
rocho rirqiHla Aldêa. pelo q - Pede a V. E x . a seja Ser-
vido como Protector de todas as Aldèas obrar sol re este 
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Artigo o q justo for . E receberá merce — Manoel Leme 
da Guerra—Director. 

Capitulo da Carta escripta ao falescido Bispo, e de 
q tão tão bem faz menção a carta retro. 

O P . e Antonio Ribeiro sendo criminozo, e sentenciado 
no Rio de Janeiro a degredo de Pernambuco, fugio para 
esta Capitania, onde V . Ex. a R . m a lhe deo a Freguezia 
de Juquiri, e commettendo neila os mais enormes delitos, 
até o de tirar da prizão a huma mulata, que estava ca-
pturada a m.a ordem, por ocultar dezertores, levando-a 
para sua caza, e disfrutando-a illicitamente. como fazia a 
sua irmã, de quem tinha fi lhos: deo-lhe V . E x . a R . m a 

por castigo a F r e g . a de Jacarehy muito mais rendoza. 
a onde se conservou, até despropozitos o fizeram largar 
a referida Freguezia, e se acha nos fuburbios desta ci-
dade, vivendo a Ley da natureza.— Esta conforme —Luis 
Antonio Neves de Carvalho. 

P. a o Ex. 1" 0 Bispo desta Dioceze 

Ex.m° E R.m° SR : — A Camara da Villa de Cunha 
sabendo q V. Ex. a R . m a tem determinado mandar p . a a 
Freguezia daquella Villa outro Parocho, me reprezenta o 
grande interesse q tem todo o Povo do seu destrito na 
conservação do actual o P.° João P e r . a da Costa athé a 
Rezolução de S. Mag. e a quem tem pedido se di-
gne aprezenta-lo na mesma Igreja . 

Eu pelo muito q dezejo o socego, e tranqüilidade 
publica não deixar de condescender com a rogativa, q me 
fazem e menos subtrahir-me a huma deligencia tão es-
treitamente ligada com o meu dever na qual tem grande 
parte o serviço de S. Mag.° Por esta razão somente vou 
fazer chegar a prezença de V. E x . a R . m a os votos da-
quelle Povo sem q intente, nem pela minha instancia, 
nem por meu respeito desviar a V. Ex . a Rma do plano, 
q tem adoptado de mandar para ali outro Parocho, se 
assim convier melhor ao Governo, e economia Ecclesias-
tica, não deixando porem de ficar reconhecido se V. Ex.a 
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R. m a annuir as supplicas q lhe fas o mesmo Povo, achan-
do que ellás são dignas da sua attenção. 

Estimo muito a Saúde de V. E x . a R . m a e q me dê 
muitas occazioens de continuar, e mostrar-lhe o m. t 0 q 
respeito, e desejo servir a V . Ex." R . m a 

D. s g.° a V . E x . a R . m a S. Paulo 9 de Agosto de 
1799—Ex.m o e R.m° Snr. D. Matheus de Abreu Pereira. 
—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Para o mesmo 

Ex.m 0 e K . m o SNR:—Para eu poder satisfazer ao que 
S . Mag.® me determina por Off.° de 11 de Fev.° deste 
anno, hé da maior necessidade q o Escrivão da Camara 
Ecclesiastica remetta á secretaria deste Gov.° com toda 
a brevid.® huma relação, que comprehenda o numero de 
clérigos deste Bispado, tanto occupados no actual serviço 
da igreja, como dezocupados, suas naturalidades, rezi-
dencias, edades, e tempos, em que forão promovidos ao 
estado, que professão. 

Pelo que rogo a V. E x . a R . m a qr.a por serviço da 
mesma Senhora mandar uma Portar ia p.a que em obser-
vância delia o mencionado Escrivão faça a dita relação com 
a, authenticidade, q exigem negocios desta natureza. P a r a 
tudo o q eu puder prestar a V. Ex.a R . m a ou seja no 
serviço da santa Igreja, ou muito particularmente no da 
sua Pessoa, V. E x . a R . m a achará sempre prompta a m . a 

obediencia ao menor aceno da sua vontade. — D.3 g . e a 
V . E x . " R. m a São Paulo a 17 de Agosto de 1799.—Ex.m o 

e R. m o Snr . D. Matheus de Abreu Pere i ra . — Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Ex." 1 0 V. Rey do Estado 

IiiL.mo E E x . m o SNR.'—Com esta invio a V. Ex.* o 
prezo Joaquim Dias, Reo comtpmplado no Processo i n -
•cluzo, e Sentenciado pelo Concelho de Justiça o quai 
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V. Ex." na primr.* occazião fará transportar p.* Angola,, 
na conformidade da m.m a Snn.ca e do Officio, q.' me 
veio dirigido, e vai junto por Copia, attenta a impossi-
bilidade, em q.' estou de executalo p. r falta de Embar-
cação, q.' siga da qui em direitura p.* a Costa de .África. 
D. s g.e a V. Ex.*—S. Faulo a 31 de Janeiro de 1800.— 
111.mo e Ex.mo Snr. Conde de Rezende Vice Rey—Antonio 
Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

O Officio de q.' faz menção a Carta supra se acha 
na Gaveta dos mesmos. 

P. a o Gen. a l de Matto Grosso 

Tendo recebido da Corte a Ordem que envio a V. 
E. a na copia n.° 1.°, e conhecendo a summa difficuldade 
que envolvia a sua execução, por não poder ser effe-
ctuada directamente por esta Capitania, sem despertar o 
ciúme dos Hespanhoes, e dar talvez occazião a alguma 
rutura entre a sua e nossa Corte, tomei a deliberação 
de fazer o exame que na mesma ordem se me recorn-
mendava por via dessa Capitania submetendo a Direcção 
de Y. Ex.* todo o expediente deste tão importante negocio. 
Na copia n.° 2 verá V. Ex.* a participação que fiz p.* a 
Corte, na qual circunstanciadamente exponho as razoens 
em que fundo a minha rezolução : eu creio que todas 
ellas são attendiveis, e q.' como taes disculpão o incom-
modo que vou dar a V. Ex.* nascido certamente do 
grande zello, que me anima pelo Real Serviço, para o 
qual todos devemos cooperar de unanime acordo ; e nesta 
certeza me achará V. Ex.a sempre prompto para igual-
mente o coadjuvar em qual q.1' commissão que lhe for 
encarregado e em que se combinem da m."'* sorte os 
interesses do Estado, com as circunstancias da m.° Ca-
pitania. Tanto que a Estação o permitir farei partir para 
a nova Coimbra na conformid.e da m." participação n.° 2 
hum corpo de Tropa de 20 até 30 sold."' commandados 
Ten.e Cor.el Cand.° X. e r de Alm.da e Souza homem m. t 0 

practico do Sertão, e que já esteve no Igatemy, nos 
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Campos de Guarapuava, e em outras m. t a s deligeneias 
desta natureza, e que p. r essa razão era hum dos Com-
missarios nomeados para as Demareaçoens. Este offi.al 

em quem pelas suas boas qualid.ea efficaeia, e actividade, 
íásso toda. a confiança, também ha de merecer a V. Ex. a 

o m.m o conceito, p.* o bom êxito deste negocio, no qual 
deve proseguir debaixo da sua direcção, e guardando 
em tudo, e por tudo as Intrucçoens que a conhecida 
intelligencia, e perspicacia de V. Ex." julgar adequadas 
para o mencionado fim. Quando elle partir—que pre-
zumo ser do mez de Maio por diante—escreverei mais 
extensamente, tanto sobre os lemites das nossas Capita-
nias e mais objectos em que V. Ex." me falia, na sua 
carta de 10 de Abril de 1799. como sobre o estábelecim. t0 

do Correio para a comunicação das mesmas, que V. Ex. a 

igualm.e me participa em outra Carta da mesma da t a ; 
o que não faço agora por estar muito embaraçado com 
o expediente dos ofh.OE p." a Corte, que por cauza da 
m." moléstia de Reumatismo se achavão bastantem. t e re-
tardados. D.8 g.e a V. Ex."—S.m Paulo 27 de Janeiro 
de 1800—Ill.mo e Ex.mo Snr. ' Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro . — Antonio Manoel de Mello .Castro e Mendoça. 

P. a o Ex.m o Vice fíey do Estado 

L L L . M O E Ex.m o SNR.' —Como tenho de fazer algumas 
digressoens pela Capitania em consequecia das Reaes Or-
dens, e p." este effeito se me f»z m. t 0 necessaria huma 
Barraca de Official General, sou por esta a rogar a V. 
Ex. a que havendo as capazes nessa Cidade em o Trem 
de Sua Alteza Real, se digne V. Ex.a fazer-me remessa 
de huma, cuja import.a deverá ser descontada em o al-
cance, em que se acha essa Capitania para com esta ; e 
no cazo que as não haja como se achem os generos ne-
cessários paia a sua factura, igualmente espero que Y. 
Ex. a , por serviço do mesmo Snr.' e por me fazer m.ce a 
queira mandar piomptificar para me ser enviada logo que 
estiver acabada. Estou certo que V. Ex. a não deixará 
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de annuir esta m. a rogativa, que só tem por objecto o 
dezempenho das Ordens de Sua Alteza. e o bem do Seu 
Real Serviço ; para o qual V. Ex. a sempre me achará 
disposto a contribuir, e concorrer com toda a extenção 
das m a s forças, e das dita Capitania.—D.6 g.° a V. Ex. a 

— S.m Paulo 18 de Junho de 1800- 111.mo e Ex.m 0 Snr. ' 
Conde de Rezende Vice-Rey—Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

P. a o Ex.'" 0 Vice Rey do Estado 

L L L . M O E Ex.m o SNR.'—Tenho prezente a Carta de 
Officio de V. Ex. a de 12 de Maio em que me pergunta 
quaes forão os rezultados da sementeira do canhamo. que 
me tinha enviado para experimentar se o clima desta 
Capitania seria mais apto para a sua producção, em or-
dem a poder informar para a Corte sobre este objecto. 
Respondendo a V. Ex. a sou a dizer-lhe, que já em os 
meus officios n.° G e n.° 14 deste anno, dirigidos pela 
Secretaria d'Estado dei conta a Sua Alteza Real no pri-
meiro, dos progressos da referida sementeira, os quaes 
não forfio tão rápidos como eu dezejava ; por ser precizo 
repettir esta deligencia em differentes tempos do anno. 
afim de se conhecer praticamente qual era o em que 
melhor se a aperfeicoavão as funçoens da vegetação, visto 
que a este respeito nacla se podia determinar pelas ins-
trucçoens expendidas noa folhetos que vierão da Corte, 
appropriados tão som.0 á altura da Europa, e de nenhuma 
sorte a do clima desta Capitania, cuja Primavera hé quan-
do o Sol passa do Equador para Sul; e no segundo expuz 
ao mesmo Sn . r a difficuldade q. ' havia p.a animar a cultu-
ra, e preparação deste genero, mandando S. A. R, q. ' o 
Quintal d'elle posto em Lx. a não exceda ao preço de 
quatro até cinco mil reis ; preço que sendo todo absor-
vido pelos fretes, nas actuaes circunstancias deve por 
conseg.a trabalhar de graça o agricultor, e abandonar os 
outros ramos de industria a q. ' estiver habituado, o q.' 
certamente deve fazer diminuir a massa total das produ-
çoens da Cap.nia e d'alguma sorte retardar o augmento 
d'Agricultura. 
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Estas reflexões, que me parecem todas dignas d e -
tenção, e de providencia já se achão affectas a S. A. R. 
nos mencionados Offi.os aos quaes se deve A'. Ex. a referir, 
q.d0 tratar p.a a Corte este negocio, pareceudo-lhe acer-
tado. Hé q. t0 posso informar a V. Ex. a sobre este p.a r , 
certificando-o de q.' esta planta tem aqui huma vegeta-
ção, e fructificação vigoroza sendo semeada no fim do 
mez de Novbr.°, e princípios de Dezembro, segundo co-
meçarem as agoas mais cedo ou mais tarde, mas que 
sempre será mesquinha a sua producção, em quanto senão 
introduzir n'agricultura o uzo do Arado. D. s g.e a A". 
Ex.a- S.m Paulo 19 de Junho de 1800.—111.mo e Ex.m o 

Snr. Conde de Rezende Vice-Rey. — Antonio Manoel de 
Mello Castro e Mendoça. 

P. a o Ex." 1 0 Bispo desta Dioceze 

Ex."10 E.mo SNB.' —Tendo feito a possível deligencia 
para domesticar o Gentio que habita, o Sertão que separa 
esta Capitania da do Rio de Janeiro, felim.e se conseguio 
domover o animo d'aquelles Selvagens, de maneira que 
huma grande parte delles se achão dispostos a vi rnn al-
dear-se no logar, que se lhes destinar. Pelas ultimas no-
ticias que a este respeito receby constava, que já oitenta 
tinhão sabido do Matto, e q.' outros muitos vinhão se-
guindo o exemplo dos primeiros ; nessa occasião lhes in-
viei alguma fazenda, para se vestirem, e passei as Ordens 
necessarias ao Commandante da V.a de Lorena, em cujo 
destricto ha de ser fundada a nova Aldea, p . a lhes as-
sistir com o q . ' fosse necessário para o seu sustento, e 
ao m.mo tempo escrevi ao P 0 Francisco das Chagas Li-
ma para se encarregar do importante Ministério de os 
cathequizar, e instruir nos Mistérios da nossa Augusta 
Religião, p . a no cazo de annuir á minha rogativa me di-
rigir a V. E x . a afim de lher dar as necessarias Faculda-
des para exercer ali o emprego de Parocho. Este exem-
plar Sacerdote, cujas virtudes e Literatura fazem tantas 
honras ao Estado, que dignamente professa promptamen-
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te quer seguir a voz do Senhor, que o chama p.a o tra-
balho da sua vinha, e me participa a sua condescenden-
cia huma vez que V. Ex.a se digne havello assim por bem. 

Nestes termos vou rogar a V . E x . a haja de dar ao 
dito P.e Francisco das Chagas Lima todas as Faculdades 
que preciza para ser Parocho da dita nova Akha , que 
será denominada de S. João de Queluz, e isto não só 
conferindo-lhe toda ajurisdicção ordinaria que pela cons-
tituição tem todos os Parochos deste Bispado, mas ain-
da a que V. E x . a pode subdelegar a respeito das Dis-
pensas para os Cazamentos, visto que pela Bulla que al-
cansou Sua Mag. e do Santo P.e Pio 6.° que principia Ma-
gnam profecto curara.—Dada em Roma no dia -26 de 
Janeiro de 1796 - a beneficio dos Habitantes desta vasta 
Região, não só V. E x . a pode dispensar de graça em to-
dos os grãos de parentesco, a excepção do de con-
saguinidade em Linha recta, e transversal, e do 1.° d'Af-
finidade em Linha recta somente, mas também commu-
nicar esta mesma Faculdade a quaes quer Presbiteros ido-
nios : e como não suponho haver neste Bispado nem ou-
tro Sacerdote mais idoneo p . a o d.° fim, nem outra neces-
sidade, mais urgente, Xupplico a V. Ex.a que por serviço 
de Deos, e do Estado, queira annuir aos meus votos, 
conferindo ao mesmo, todas as mencionadas Faculdades, 
e as mais que V. Ex.a julgar indispensáveis, attentas as 
circunstancias ponderadas, e a muitas outras, que o hão 
de obrigar a lançar mão das ditas Faculdades, para unir 
a Matrimonio os mesmos Selvagens, huma vez que saibão 
o catecismo, e estejão bapt.izados. 

Eu jus tam. e espero, que assim como a conhecida 
prudência, e irreprehensivel conducta daqueHe Ecclesias-
tico me demoverão a escolhe-lo p.a o referido emprego, 
também hajão de inclinar a V. Ex . a p . a confiar d elle 
esta porção d'aquelle poder de q . ' a Santa Igreja faz a 
V. Ex.a Dispensador fiel, afim de q . ' por este meio veja 
a Religião no seu grêmio, aquelles filhos, e o Estado mao 
se extenda com a adjecção destes novos Vassallos. Deos 
g . e a V. E x . a - S . m Paulo 16 de Julho de 1800 - E x . m o 

e R . m ' Snr. D. Matheus de Abreu Pereira. — Antono Ma-
noel de Mello Castro e Mendoça. 
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P. a o Ex."> 0 Snr.' General de Matto Grosso 

1.° 

I L L . M O E E x . m o SNR.'—Ainda q . ' na carta q . ' dirigi 
a V. E x . a cora data de 27 de Janeiro deste anno, q . ' 
agora remeto por 3 . a via, lhe participava, q . ' do mez 
de Maio por diante havia de expedir desta Capitania o 
Ten.° Cor.e l Cândido X.er de Almeida e Souza, p . a de-
baixo da Direcção de V. E x . a executar as Ordens de 
Sua Alteza Real, na exploração q . ' o mesmo Snr. era 
servido mandar fazer no Iguateray, com tudo não me 
foi possível cumprir o meu intento no tempo projectado 
p . a q.' coutribuhio sobre maneira a execução de outras 
Reaes Ordens. 

2.° 

Da mesma Carta, e copias nella insertas, verá V . 
Exa. a ordem q. tive da Corte p.* proceder a mencio-
nada exploração ; assim como também as razoens, q. me 
demoverão a cumprillas deste modo: razoens q . assas 
justificão a minha deliberação, e convencem de acertadas 
as medidas q. tomei debaixo das quaes me comprometti 
a obrar neste artigo, segundo as mais adequadas no-
çoens, q. indispensavelm.® V. Ex.* devia ter adquirido 
sobre elle. 

3.° 

Cada vez se tem feito mais ajustadas e conseqüen-
tes estas dispoziçoens; por isso mesmo q. achando-se V. 
Ex.* no Cuiabá, p . a mandar fazer as novas Povoaçoens, 
sobre a margem oriental do Paraguay, aly fica em me-
lhor situação p.* dirigir com o costumado acerto este 
importante, e melindrozo negocio : Tendo indubitavel, q. 
por qualquer via, ou ordinaria, ou extraordinaria nesta 
paragem com muita facilidade descobrirá a perspicacia 
de V. Ex.* o seguro meio de sahir felismente de tão 
intrincado Laberintho. 
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4." 
Hé certo q . pelo Avizo de 23 de Março de 1797, 

se me determinava que fosse com algumas Comp.as de 
Aventureiros entrando pelo Sertão de Curitiba, afim de 
o liir povoando athé o Iguatemy; mas isto de forma q. 
elles mais parecessem entrados nesta empreza por curio-
zidade própria, q . por ordens e insinuaçoens m. a s e a 
razão era p . a não chocar directam.0 o ciúme dos Hes-
panhoes, q. ainda hoje se recentem do mal a fortunado 
estabelecim.'0 q. ali fizemos, com tanto prejuízo da Po-
voação de S.m Paulo ; mas com» os repetidos Avizos da 
Corte me fazião ter mais em vista a defeza da Costa da 
Capitania do q. o exame dos Limites do Sertão, nunca 
pude dividir-me, p.a entrar, se não na absoluta execução 
ao menos na tentativa do piano projectado. 

Por esta razão, e pela de se não achar ainda ap-
provada Legalmente a divizão, q. de mutuo e particular 
acordo fizerão os Snr ." Luiz Pinto de Souza, e D. Luiz 
Antonio de Souza, sendo Governadores e Cap.cs Gene-
raes, este da Capitania de S . m Paulo, e aquelle dessa de 
Matto Grosso, como já refferi a V. Ex." e o mesmo fiz 
p . ° a Corte, não tenho dado a este respeito hum só pas-
so ; e m.10 principalm.6 depois de ver os ponderozos fun-
damt.0 8 q. contra semelhante estabelecim.10 allegou o 
Snr. Martim Lopes, por onde se patenteava a impossibi-
lidade pliisica, q. obstava, não só os progressos da Po-
voação, mas também a segurança deste Prezidio, q. elle 
nos seus officios chamava, com todo o critério, indeffen-
savel e por arte : Sentimento, q. infeliemente vio 110 seu 
tempo comprovado com a experiencia. 

6.° 

Não ha, duvida, q. as deliberaçoens do Snr. D. Luiz, 
a respeito do Iguatemy, obtiverão a approvaçâo da Corte, 
mas dos documentos, q. elle mesmo enviou pela Secre-
taria d'Estado competente, q . derão occazião a toma-



rem-se mais pozitivas medidas, p.° segurar a sua deffeza, 
se inferio antecipadamente a sua fatal perda, como em 
termos expressos lhe responde o Snr. Martin lio de Mel-
lo e Castro, em o § lõ do Avizo n . 3.° do 1.° de 8br.° 
de 3 77i . 

Deste prospecto extraliido das relaçoens de Y. Exa . 
e dos documentos a elle juntos hé íacil de conhecer o 
evidente perigo em q. se acha o estabelecim 40 de Igua-
temy, e as conseqüências de o perdermos depois de o 
havermos occupado com grande despeza e trabalho, e 
com o mais incontestável direito. 

Estava pois tão persuadido desta verdade aquelle Mi-
nistro d'Estado, que no Avizo q. dirigio ao m.m0 General 
datado em 20 de 9br.° do anuo seguinte de 1772, de-
pois de lhe mandar fazer vários exames sobre as van-
tagens, q. nos podiâo rezultar do mencionado estabele-
cimento, deduzidas da sua situação local, e mais cir-
cunstancias inherentes, passa no § 2o a fazer a interro-
gação seguinte. 

Se seria mais util, em lugar da mencionada Praça , 
sobre o Rio Iguatemy de nos reconcentrar-mos mais 
p.a a parte do Paraná, e forteficar-mos a margem es-
querda deste Rio, em parte livre de doença cobrindo 
assim melhor os Sertoens do Ivai, e Tibagy. 

8.° 

Com a perda da referida Praça, accontecida no dia 
dia 27 de 8br .° de 1777 se pos termo a este projecto e 
com elle as calamidades desta Cap.Eia occazionadas pela 
mortandade, de q forão victimas tantos centos de habi-
tantes delia, e pela dezerção de outros, p . a os Domínios 
d'Hespanha, o q alem de nos ser duas vezes sencivel, 
hua por diminuírem com a íuga o n . ° dos nossos, e ou-
tra por acrescentarem o dos contrários, ainda mais o hera 
por divulgarem a triste e lastimoza situação a q se achava 
reduzida aquelle estabelecim. t 0 e por serem elies mesmos 
os que guiavão os Hespanhóes contra nos, como r.conte-
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ceu na invazão de q rezultou afinal entrega da mesma 
Praça . 

9 .° 

Isto mesmo, verá V . E x . a tratado no officio q inviei 
p . a a Corte, cuja copia debaixo do n.° 2, accompanhou 
a m." carta da m . m a data, de q agora remeto a V. Ex.a 

a 3.a via. O que igualmente practiquei na Memória Eco-
nomico Política desta Cap.n ia dirigida ao 111.mo e Exm o 

Snr. D. Rodrigo de Souza Coutinho Ministro e Secreta-
rio d'Eítado da Repartição dos Negocios da Marinha, e 
Domínios Ultramarinos, com data de 28 de Junho deste 
mesmo anno, expondo todas as razoens e fundam. t o s pe-
los quaes a referida Situação do Iguatemy, alem de estar 
fóra dos Limites, q assignão a esta Capitania as Ordens 
e Provizoens Regias, não pode ser povoada, com vanta-
gem e segurança, sem proceder o estabelecim. t o de ou-
tras Povoaçoens intermediárias. 

10 

Aly mesmo nottava e propunha, o meio irais seguro 
e efficaz de entrar na execução do Avizo de 23 de Março 
de 1797, citado em o § 4.° q era o de hir estendendo as 
Povoaçoens da Capitania, p . a o lado onde confina com 
os Domínios de Hespanha, até se poder Povoar toda a 
margem Austral do Uniguay, e margens, orientaes dos 
Rios Piperiguassú, Santo Antonio, e Paraná, donde uni-
camente se podia passar ao Iguatemy e ter meios de soc-
corro nas Povoaçoens, q hiâo ficando atraz. 

11 

Este expediente, hé o q me pareceo mai3 con'orme 
as circurnstancias da Cap.n ia e q avista do q V. E x . a 

me noticia na sua ultima carta de 6 de Março deste anno 
acho m . t 0 coherente, e ligado, com o q V. E x . a está pra-
cticando; por q . t 0 indo eBta Cap.n ia lentam. t e chegando 
os estabel?cim. t o s e Povoaçoens p.a o Paraná, e descen-
do da m. r a* sorte V. E x . a com as suas pela margem 
oriental do Paraguay hé m. t o fácil sem suspeita snteci-
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pada dar-mos as maons, unir-mos as forças, e cahir-mos 
a hum tempo sobre o Iguatemy quando achar-moB ccca-
zião opportuna, e tivermos fundam. t J de esperar o bom 
êxito desta empreza, depois de ser approvado pela Corte 
este projecto. 

12 

Se me fosse possível antever o rezultado da nossa 
pertendida exploração, tal vez discorresse a este respeito 
d'outro modo, mas o certo hé, q supposto o estado abso-
luto de ignorancia, em q estamos aqui, do q se passou 
em Iguatemy, desde o memorável dia de 27 de 8br.° de 
1777, e a impossibilid.e physica e moral de repetir di-
rectam.® a sua Povoação, por todos os motivos expres-
sados, creio q V. E x . a me achará algum fundam. t ü p . a 

ter a este respeito toda a moderação, e olhar p . a esta 
commissão como hum objecto melindroso e delicado, ma-
xime em hum tempo, em que recommendando se-me por 
huá parte o evitar toda e qualquer occasião q renove nos 
Hespanhoes o antigo ciúme, por outra se me determina 
estar sempre acautellado, e prevenido contra elles. 

13 

De tudo o q.' tenho exposto a V. Ex. a nos §§ an-
tecedentes, e das Copias que com esta ponho na sua 
prezença, pode V. Ex.a deduzir quaes são as ordens q.' 
me tem sido derigidas e quaes os meus sentim.t0S a este 
respeito avista do q.' nada mais posso, nem devo accres-
sentar ; por quanto de tudo me dispensa o claro discer-
nira. to de V. Ex.a e a sua consumada prudência. Não 
deixando com tudo de lhe aseverar, q.' o Comissário q. ' 
nomeei p.a esta expedição de baixo das Ordens de V . 
Ex.a hé o mais capaz de executar com vantagem nossa, 
por ser m. t0 practico do Sertão, m. to activo, intelligente, 
e zellozo do Real Serviço. 

14 

Em consequencia do q.' expuz p.a a Corte, por oc-
cazião dos primeiros officios de V. .Ex.a obtive a resposta, 
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constante da Copia, q.' com esta mando de baixo do n.° 
1, por cuja razão, logo dispuz 4 Comp.as de Inf.a da 
Legião de Voluntr.°s Reaes p.a marcharem p.a essa 
Cap.nia logo que se fizesse necessário o seu soccorro, o 
q. ' participei p.1 a Corte, e igualm.0 o faço a V. Ex. a 

p.* q.' nesta certeza conte sempre commigo athé onde o 
permittirem as forças da Capitania q.' governo. 

15 

A mesma recommendaçâo da Côrte, verá V. Ex.a 

repetida nos subseq. te3 Avizos de 24 de Dezembro de 
1790 e 14 de Fevr.° de 1800, os quaes vão copiados 
debaixo dos n.03 2 e 3, mais como tem sido freqüentís-
simas as precauçoens q. ' se me ordenão tome pela Mari-
nha e Coutin. te do R.° Grande, infiro q.' a parte q.' a 
nossa Corte teme, e com razão, q.' seja primeiram.e 

atacada, hé a q.' fica exposta a incorção de alguma 
força Naval. 

16 

Pelas copias dos Avizos, q.' também remeto debaixo 
dos n.os 4 e 5, se confirma esta m.a illação, o a.' parti-
cipando a V. E. a p.a q." veja o estado des nossos nego-
cios, com as Potências alliadas aos Francezes, o deverá 
também por em guarda e prevenção, contra tão máos 
vizinhos, cuja falta de fé, justam. t e motiva, o odio innato, 
q.' lhes consagra toda a Nação Portugueza. 

17 

Acompanha o predicto Ten.° Cor.el Cândido Xa-
vier de Almeida e Souza hum Destacam. to constante das 
Praças expecificadas na relação q.' com esta envio a V. 
Ex.a Este Destacam.10 e cada hum dos indivíduos de 
q. ' se compoem, vão destinados a executar as Ordens de 
S. A. R. concernentes a mencionada exploração do Igua-
temy, por qual q. r via, ou modo q.' V. Ex.a escolher, 
e q. ' as circumstancias actuaes indicarem ser o mais 
proprio, e mais efficaz. 
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18 

Para se entrar com mais affoiteza, e segurança no 
expediente deste negocio, e evitar se todo o motivo de 
suspeita da p. t0 dos Hespanhoes, lembrou-me hum ardil, 
q . ' penso pretextar a nossa digressão por aquelles remo-
tos Paizes. 

19 

Quando se fez a entrega da Praça do Iguatemy 
debaixo da Capitulação assignada pelo Vigr.° Antonio 
Ramos Barbas—q.' pouco antes tinha a guarnição delia 
elleito Command.e depondo o proprio—e pelo Ten.e J e -
ronimo da Costa Tavares, copia n.° 6, receberão os 
Hespanhoes e os Petrechos, Canhoens, Armas e mais 
úteis referidos na relação, copia n.° 7, de q.' passarão a 
Competente Clareza, e como pelo artigo 2." do Tractado 
Preliminar da paz, nos devem ser restituidos, todas estas 
coizas parece-me acertado solicitar ou real, ou fingidam.te 

esta divida entrega. 
20 

Com este intuito escrevo ao Gen.al da Província do 
Paraguay a Carta const.0 da copia n . 8, da qual pode 
V . E x . a servir-se quando o julgue a prepozito, ou de 
outra feita em seu nome, p . a o q authorizo a V . Ex.* 
afim de por esta, ou qual quer outra maneira q lhe pa -
recer mais racionavel pertender a sobred." restituição por 
parte desta Capitania, concluída a qual, como hé de es-
perar, pode ser cheguem as pessas em opportunidade de 
se retribuir com ellas m.mas o incommodo q tiverão os 
Hespanhoes em as conduzir p . a tão longe e guarda Ias 
até o prezente. 

21 

Debaixo destas vistas, pode V . Ex.* mesmo adres-
sar-se ao d." General, e desta sorte encobrir o verdadr." 
motivo de tão inopinada viagem. E quando aconteça q 
se verifique a entrega pode ficar tudo nessa Capitania, 
no lugar em q V . Ex . a vir se pode tirar mais conhecida 
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vantagem, não sendo já pequena a q nos rezulta da sim-
ples entrega dos mencionados a rmam. 

22 

Estes dados, manejados por huma mão hábil, como> 
a de V. Ex. a podem ser a origem fecunda, de interes-
santes rezultadcs. A expedição pode ser dirigida de 
baixo deste pretexto em meu ou em seu nome, ou de 
outro qualquer modo, q a sua illuminada comprehenção 
lhe suggerir em ordem a q veja S . A . R. concluída esta 
empreza, e delia tenha V . Ex. a a destincta g lo r i aqhade 
f aze r memorável seu nome. 

23 

Pa ra este fim, pode V . E x . a conferir com o T e n . e 

Cor.9 1 Commissr.0 desta delig.a sobre tudo q houver de 
intentar directam.® a este respeito, ou a outro qualq. r 

q lhe seja relativo ; visto q a experiencia desses Paizes, 
em q o m m o Ten.® Cor.®1 tanto se avantaja, hé hua 
segura Mestra p . 1 o bom acerto nesta matéria. 

Tanto porem q se tiverem feito indagaçoenB, q su-
bministrem huma pozitiva e Cabal solução aoB Quezitos 
da nossa Corte, pode V. Ex." fazello recolher com o 
Destam. t 0 q o acompanha, se alias não julgar conveniente 
de morar tudo p . a outro destino, q por alguma impre-
vista contingência, de novo se acommule, e faça neces-
s r . a a sua dilação por mais tempo nessa Cap.nia a cujo 
serviço e deffeza se deve prestar, assim como toda a 
mais Tropa desta, q poder escuzar, a qual sendo neces-
sário farei marchar promptam.® em seu soccorro. 

24 

As ordens q ultimam.4® recebi da Secretr." d i s -
tado constantes da Copia n . 5 não me permittem desviar-
a minima porção de dr.° desta Capitania, q assas se acba 
pobre e individada, e supposto q a de V. Ex.a também 
o esteja, como os annucios q tenho me fazem esperar 
alguma invazão pelas Costas e situaçoens Marítimas, q: 
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fico guamecendo e fortificando, por este principio será 
mais fácil ser soccorrido este Destacam. t 0 por essa Ca-
p.n i a durante a sua rezidencia nella visto q de maons 
dadas, nos devemos coadjuvar concorrendo reciproca e 
exf'orçadam. te p." a segurança dos Domínios do Nosso 
Augusto Soberano. 

25 

Por esta razão, mandei guiar o dito Destacam.40 p . ' 
essa Cap.n ia e encarecidamente rogo a V. Ex." haja de 
mandar q pelas rendas delia se lhe continuem os seus 
respectivos soldos, e dem todas as ajudas de custo q 
p.a as suas Expediçoens V. Ex . ' julgar indispensáveis. 
Não era esta a m.* intenção, mas a vista do q acabei de 
ponderar a V. Ex.* não me hé possível de outro modo 
levar avaute esta delig.* parecendo-me q assim melhor, 
e mais exactam.e cumpro as ordens de S. A. fazendo 
sahir a expedição, q está aparelhada p . a essa Cap.nia em 
conseq." das primr.*3 sem me exhaurir dos fundos q me 
hão de Subministrar os meios de executar ás posteriores. 

26 

Mas apezar da vasta extensão de Marinha q . ' tenho 
de detfender de qualquer invazão Naval, ou desembarque, 
e dos soccorros q . ' tenho de prestar ao Contin.e do R . ° 
Grande, acho-me com gente suficiente p . a mandar a 
V . Ex.a a q.m assevero q . ' a única falta q.' tenho hé de 
dinh. r o genero com q . ' será possível supprir essa Cap.nia 

nas actuaes circunstancias. Quanto ao mais, pode V. Ex.* 
contar com esta como sua, na Certeza de q . ' eu não 
cuido mais na segurança delia, do q . ' na Conservação 
das adjacentes; bem persuadido, que sendo todas Domí-
nios do m.m 0 soberano, são como membros de hum só 
corpo, q.' não pode julgar-se illezo e salvo, sem q . ' o 
estejão as partes, q.' o organizão. 

27 

Com estes sentimentos, q . ' me inspira o meu com-
patriotismo e a obrigação annexa ao emprego q . ' exerço, 
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concernentes á conservação g . a l das nossas Capitanias, 
devo ligar os q.' nascem da sincera amizade q . ' professo 
a pessoa de V . Ex. a a q.m particularm.® sou m. t 0 affei-
to e devoto. D. s g.e V. E x . a —8. Paulo 30 de Agosto 
de 1800-—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 
—111.m0 e Ex.mo Snr. Caetano Pinto de Miranda Montonegro. 

Documentos de q.' faz menção a Carta retro 

1.° 

O Artigo do Avizo de 9 de 7br.° de 1798, em q . r 

se responde ao officio n.° 33 registado. 

2.° 

Copia do Avizo de 24 de Dezbr.0 de 1799. 

3.° 

Copia do Avizo de 14 de Fevr . 0 de 1800. 

4.° 

Copia do Avizo de 21 de Dezbr.0 de 1799, relativo 
ao Estado publico da França. 

5.° 

Copia do Avizo de 2 de Fevr.0 de 1800. 

6.° 

Copia das Cipitulaçoens com q . ' se entregou á Hes-
panha a Praça dos Prazeres de Iguatemy. 

7.° 

Copia da R.am dos Petrechos de Guerra q . ' então fi-
carão em poder dos Hespanhóes. 
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8.° 

Copia da Carta q . ' dirige nesta m.ma occazião o 
111.mo e Ex. m 0 Snr. Genr. a l desta Capitania ao da Pro-
víncia do Paraguay nos Domínios da Hespanlias confinan-
tes com os de Portugal. 

Para o mesmo General 

III.™0 E Ex. m o S . o r — N a minha carta de 30 de Agos-
to proximo passado satisfiz a promessa, q . ' havia feito 
a V. E x . a em 27 de Janr.° dizendo-lhe quanto sabia a 
respeito dos Limites, das nossas Capitanias, agora só me 
resta fallar-lhe a cerca dos Correios respondendo assim 
as de V. Ex ." de 10 de Abril do anno passado, e 6 de 
Março do presente q.' ultimam.e recebi. 

2.° 

A distancia, q.' separa estas duas Capitanias hé cer-
to não permitte se estabeleça hum correio pozitivam.® 
p . a a sua communicação : mas também hé indubitavel, 
q. ' não devemos perder a opportunidade q . ' p.a este fim 
nos offerece o trajecto das Canoas, q.' m. tas vezes se di-
rigem desta Capitania p.a essa, e reciprocamente. 

3 
Com este intuito tenho mandado crear hum Correio 

na V . a de Porto feliz, donde partem as referidas Canoas, 
tanto p.° a V." do Cuiabá, como p.a A illa Bella de Matto 
Grosso, e pelo expediente do m . m 0 serão remetidas a 
cada huma dellas as suas respectivas cartas, q ou ali se 
lançarem, ou forem importadas pelos Correios interiores 
desta Capitania. 

4 

Quanto ao porte das m. m a s Cartas, conformo-me in-
teiram. com q se acha estipulado p . r V . Ex. a e consta 
do artigo 4.° do seu primr.0 Bando de 26 de Janeiro de 

v 
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1799, huma vez q ellas sejão lançadas no Correio de 
Porto Feliz, e levadas em direitura p.a qualquer das d.as 

V.as mas como alem destes Correios dirigidos pela via dos 
Rios. tem de ser conduzidas por outro de terra desta 
Cid.e p.a a d.* V.a de Porto feliz, e vice versa, deverá 
pagar mais hu vintém por este transporte, cada huma 
Carta de quatro oitavas, e assim progressivam.® segundo 
o pezo q tiver, e guardando-se em tudo o mais a pro-
porção estabelecida por V. Ex.a a respeito dos papeis 
públicos, e Contenciozos. 

5 

E assim como em qualquer das Villas dessa Capi-
tania o porte das Cartas q daqui forem, deve ser pago 
em vinténs de oiro, q hé hnm trinta e dois avos da oi-
tava cada vintém ; da m.™' sorte nesta se cobrará o 
porte das q de lá vierem pelo valor q em moeda lhe 
for equivallente, q são trinta e sete reis e meio, por cada 
vintém de oiro, em ordem a haver huma verdadeira re-
ciprocidade nas pagas. 

6° 
Quando porem acconteça q dessa Cap.nia se queirão 

mandar cartas com os portes pagos por via desta p.a o 
Rio de Janr.° dirijo a V. Ex.* a pauta por onde se achão 
regulados OP referidos portes dentro desta Cap.niasegundo 
a q cada Carta de 4 8aB pelo Cam.° de terra, paga 100 
r.s partindo desta Capital, e 120 r . s inda V.a de Porto 
feliz, a cuja quantia se deve ajuntar o porte ordinr. 0 

dessa Cap.nia p.a a d ." V a sempre relativo ao pezo q 
tiverem as cartas porteadas. 

7o 

Pela mesma razão as cartas de quatro oitavas q 
houverem de vir p.a a V.a de Santos alem do porte dos 
Rios deverão pagar mais 2 vinténs, 1 de Porto feliz a 
esta Cid.® e outro daqui a d.a V.* de S.tos e se delia 
houverem de ser transportadas p." qualq.r porto de mar 
d'America pagarão mais 40 reis q hé meio porte de Lx.1 
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8 

Por occazião destes mesmos Poites devo dizer a V. 
Ex." q conformando-me com as ultimas ordens, e com 
os modellos, q forão officialm.e remetidos ao Administra-
dor do Correio desta Cid.e se entregão livrem.e as Cartas 
a q.m pagando o respectivo porte as quer conduzir, não 
se lhe dando outra guia se não hum recibo do porte lan-
çado no verso do sobscripto no qual com letras feitas 
com huma chancella se declara haver pago o mencio-
nado porte. 

9 

E supposto acho m. t 0 acertada a dispozição de V. 
Ex.* publicada pelo seu ultimo Bando de 8 de Ag. t 0 de 
1799 pela qual manda dar aos q pagão som. t e í portes, 
huma guia avulsa, com tudo persuado-me não dever 
nesta Cap.nia mudar o sistema estabelecido visto q elle 
não difere essencialm.e do de V. Ex." antes, posta a guia 
na m.m° carta, evita o poder ser substituida com outra, 
o q hé sem contradicta mais seguro. 

10 
Com esta remeto a V. Ex.* huma carta suposta, com 

o recibo lançado nas costas, e com as mais Chancellas 
de q se usa nesta Cap.nla segundo o modello que veio e 
avista delia conhecerá V. Ex.* não ser preciso outro ex-
pediente p.* segurar o rendim. t o do Correio, e a Cautel-
jar os extravios das Cartas, q assim porteadas e marca-
das são entregues a q.m as leva sem se lhe impor outro 
algum ônus de as aprezentarem, se não em os registos 
por onde passão ; o q participo a V . Ex.* p.* q nesta 
conformid.e não exija mais q o referido das pessoas 
que daqui as houverem de conduzir. 

11 

Pelo q respeita a recovagem p.* essa Capitania eu 
não me persuado q por hora se possa estabelecer, ainda 
apesar de ter p.* isso positivam. t e recommendação da 
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Corte, como faço ver a Y. E x . a pela Copia n . ° i . ° do 
Avizo de 24 de Abril de 1799 e m . t o principalm.e quan-
do observo q V . E x . a não aclia meio de estabelecer o 
Correio, senão pela via dos R . o s e não havendo estes por 
terra m . t o menos pode haver a d.* recovagem. 

12 

Não há duvida q respondendo p.* a Corte ao Citado 
Avizo, me comprometti escrever a V . Ex.* sobre este 
objecto ; mas por huma parte as razoens expressadas na 
m . a resposta q envio a V . Ex.* debaixo da Copia N.° 
2 relativas ao Commercio, q p . r essa Cap.n ia se projecta-
va promover com Hespanha, e por outra a dificuld.e 

de poder subsisttir hum tal estabelecim. t0 me tem feito 
afrouxar na sua execução, sempre impracticavel nas actu-
aes circumstancias : por quanto não podendo annualm.6 

dar-se mais de huma viagem no tempo do Estio p . a essa 
Cap.n i a e sendo impossível mandar huma deminuta ccm-
mitiva pelo risco de alguma invasão dos Gentios, fica evi-
dente a necessidade de ser a recovagem composta de m. t l s 

bestas de Carga, e do suíficiente numero de pessoas p." as 
deffender. 

13 

Alem desta primr.* difficuld.e immediatam.® aparece 
outra q vem a ser q . m hade Subministrar carga p a estas 
Bestas, por q . t 0 todos os q tem alguma porção avultada 
delia, p.a mais economizarem as despezas do transporte, 
costumam comprar Besta de refugo nesta Cap.n ia e nellas 
a conduzem, por este modo indo as Bestas carregadas 
não pagão os dir . t o s de entrada, e depois vendidos nessa 
Capitania, ainda deixão algum lucro, e por essa razão 
nunca hade a d .° recovagem poder actualizar-se. 

14 

Mas não obstt.® estas refiexoens, e as q fiz p.* a 
Corte a respeito do Commercio com Hespanha por via 
dessa Cap.n l a se V . Ex." julgar ser conveniente sem. e 
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estabelecim. t o espero mo participe, insinuando-me jun-
t a m . t c os meios q a m. m a Cap.n i a lhe offerecer p . * o d . ° 
estabelecim.10 q sendo creado com o fim de utilizar as 
duas Capitanias, hé indispensável q ambas tinhão igual 
parte nas suas despesas; e com m. t a maior razão a de Y . 
Ex.* visto q a somma da importação p ." ella hade sem-
pre ser superior a de expor tação.—D. s g . e a V . E x . 1 

S. m Paulo, 24 de 7br.° de 1800.—111.rao e Ex. m 0 Sr . 
Caetano Pinto de Miranda Montenegro. — Antonio Manoel 
de Mello Castro e Mendoça. 

Docum.' 0' de q faz menção supra 

N.° 1.° Copia do Aviso de 24 de Abril de 1799. 
2.° Copia cio Officio n .° 30 de 28 de Janr . ° de 1800. 
Sem n.° Hum Mappa dos Portes do Correio desta 

Cap.n 'a e hum sobscripto com as chancellas da Capitania 
e porte pago, e sua competente guia no verso delia. 

Para o mesmo Sn. r  

CARTA P A R T . A K 

I I I . M O E Ex.m o SNR.--Como se offerece tão boa op-
portunidade não posso deixar de me dirigir a V . Ex.* 
fazendo-lhe huma sincera confissão da m.* amizad. e e 
certificando-o de q teria repetido estes bons officios delia 
mais vezes, se as m. a s moléstias-, as fadigas deste gover-
no me permitissem lançar mão p.* esse fim de toda a 
conjuntura favoravel. Por esta m. m a occazião participo 
a V. Ex." correr aqui noticia de estar o Snr. Bernardino 
Freire de Andrade nomeado p." meu successor, e q su-
posto me não conste a inda qual seja o meu destino, des-
de já a seguro a Y . E x . ' q em qual quer parte onde 
me achar, pode contar com am." obediencia p." tudo q 
for do seu agrado, e v o n t . e . - - A pessoa de V . Ex.* g . c 

D. 8 m.B an. S . m Paulo 24 de 7br.° de 1800, D. V . 
Ex.*--Ill.n i° Ex.ra0 Snr. Caetano Pinto Pinto de Miranda 
Montenegro.--Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 
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Para o gen. a l da província de Paraguay 

L L L . M O E Ex.m0 S R : —Mui Snr. m e u - P e l o 2.° artigo 
do Tractado Preliminar da Paz assignado em Santo 11-
defonço em o l . ° de 8br .° de 1777. se comprometerão 
os nossos Augustos soberanos apôr logo em liberdade os 
prizioneiros feitos em Mar, ou em terra, com a simples 
condição de segurarem o pagam. t o das dividas contrahi-
das no Paiz, em q se achassem, e a fazer entregar recipro-
cam. t e a Artilheria, Petrechos, e Moniçoens de Guerra, 
q se houvessem occupado por alguma das duas Potências 
desde o Tractado de Pariz de 10 de Fevr." de 1763. Em 
consequencia deste Tratado q foi cumprido religiozamente 
pela Corte de Portugal, se entregou a d Hespanha, o q 
na conformid.e delle, lhe pertencia, em cujo n.° entrou a 
Nau S . t o Agostinho, e infalivelm.® a Corte de Hespanha 
nos teria da m.ma sorte restituido os Petrechos de Guerra, 
q se entregarão com o rendim. to da Praça dos Prazeres 
do Itaguatemy, acontecido no dia 27 de 8br.° de 1777, 
e os povoadores q ali se achavão, se os Snr.es Gener . 8 

de S . m Paulo, meus Predecessores, tivessem pedido e 
mandado receber. 

Certo, pois nestes princípios, q são p . a mim incon-
testáveis, a vista do tracto publico, e boa fé, q subsiste 
entre as referidas duas Cortes, dirijo a V. Ex. a este offi-
cial, q vai accompanhado do n.° de sold."s sufficiente p.a 

evitar qualq. r insulto da parte doe Gentios, que habitão 
o extenso e prolongado Sertão, por onde tem de tranzi-
tar . afim de solicitar, e effectivam.0 concluir a mencio-
nada recepção. 

Pelas copias q com estas ponho na Prez. c a de V. 
Ex. a se manifesta tanto os Artigos de Capitulação debai-
xo dos quaes se fez aquella entrega, denegando-se no 
3.° a sahida dos d.°s Povoadores, como a relação dos 
Generos de q tomou conta, e, passou recibo D. Martinho 
Jozé Ribeiro de Aramburú, de Ordem do Snr: Coronel 
D. Agostinho, Fernando de Penedo, G.°r e Cap . m Ge-
n . a l q então era da Província do Paraguay, a vista do 
q supplico a V. Ex.5 queira mandar entregar ao mesmo 
Offlcial, Commissar.0 desta delig.' tudo o q estiver em 
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estado de ser recebido; fazendo-se termo em q se decla-
rem as coizas q pela diuturmdade do tempo se tem inu-
tilizado, procedendo p.a isso o necessr." exame, permit-
tindo ao m.1*0 tempo, que com elle voltem p.a os Domí-
nios de Portugal todos Vassallos da sua Coroa, q nessa 
Província se conseivão desde aquelle tempo. Este Offi-
cial a q.m mandei entregar huma relação, igual, a q en-
vio a Y. Ex." passará a Competente Notta, em q decla-
re as coizas, q recebe, e as q por aruinadas, não valem 
a pena de se conduzirem, o q assim feito, voltará na 
Conformid.® das ordens q ha de receber do Snr. Gov. e r 

e Cap.m Genr.1 da Cap.nia de Matto Grosso, a q.m tenho 
authorizado, não só p.a fazer todas as mais solicitaçoens, 
tendentes a obter de V. Ex . a esta entrega e com ella o 
eumprim. t 0 daquelle citado artigo do Tractado Preliminar. 
Queira V. Ex." pois annuir a m . a rogativa, tão ajustada, 
e tão conforme ao pacto expresso, q celebrarão estas duas 
Naçoens, Amigas e Vizinhas, e por huma continuação 
daqueila tranquilla paz, e perfeita harmonia, em que se 
mantém actualm.® e para sempre manterão as duas Po-
tências, tão estreitamente ligadas pelos vinculoj do Pa-
rentesco, espero merecer de V. E x . a esta graça q o lo-
gar q occupo, me poem nas circumstancias de supplicar, 
sem q p . a isso tenha, nem seja necessaria, alguma insi-
nuação da m. a Corte. 

Estimo ter esta occasião p." me adressar a Y. E x . a e 
fazer-lhe aquelles protestos de Amizade, q uma força mis-
teriosa e desconhecida faz nascer entre as pessoas, q 
occupão empregos da m.m a identidade, e distincção, com 
estes sentim. tos e com todos os q forem compatíveis com 
o Serviço de S. A. R. o Príncipe Regente de Portugal, 
me achará V. E x . a sempre prompto, p . a o q for do seu 
Agrado e vontade. D. 3 g . e a V. E x . a S . m Paulo 30 de 
Agosto de LSOO. --I l l .m 0 Ex.m o Snr. G.01' e Cap.m Genr.1 

da Província do Paraguay . - -Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

I 
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DocumJ 0 de q faz menção a Carta retro 

Copia--Capitulaçoens q fazem o M. t 0 R.d 0 Vigário 
Antonio Ramos Bastos e Louzada, e o Ten. e Jeronymo 
da Costa Tavares, Regentes da Rrata, de Iguatemy, com 
o Ex. m o Snr. D . Agustin Fernando de Benedo Gen.1 da 
Cid. e de Baraguay, p . a haver de se lhe fazer entregada 
referida Braça de baixo das Clauzulas e Condições se-
guintes . 

1 / 

Que deixarão sahir l ivrem. e da referida Braça, todas 
as Tropas assim reguladas como Aventureiros, com suas 
Armas, e Cartuxeiras, com 16 cartuxos cada hum pelo 
perigo q tém do Gentio, a sua retirada, e jun tam. e os 
Tambores com suas caixas. Concedido. 

Que da m. m a sorte deixará sahir os dois Regentes, e 
mais Off."' com todo o seu trem, e escravos, com aquel-
las honras aos m.m o s devidas. Concede como ao p r . ° 

3 / 

Que assim mesmo deixará sahir todos os Bovoadores, 
com suas famílias, com todo seu facto, dinhr.° e escra-
vos ; como também a todo o mais Bovo, q na d . ' Braça 
não quizer ficar, isto com tudo q cada q.1 delles tiver e 
possuir. A todo q não te-

nha destino do servi-
ço d'El Rei lhe nego 

esta faculdade. 

4." 

Que se lhes concederá tempo p . a as referidas famí-
lias se preparem, e tudo o mais q lhe for preciso p ." o 
seu transporte. « Concede-se de 

quatro dias. 



— 49— 

5 . a 

Que deixará saliir todos as Imagens e ornamentos q 
pertencer a Igreja . Concedido, exceptu-

ando os sinos. 
6 . " 

Que no dia da retirada, fará retirar as suas Tropas, 
p . a os d . 0 5 Povoadores, Soldados e mais Officiaes, e fa-
mílias, sahirem dezassombrados tendo assim a passagem 
franca. Concedido, verificado, q seja o dezataque. 

Que de tudo q ficar na d . * Praça, se assignarão reci-
bos de parte a parte p." q a todo tempo conste. 

Acordado com a intervenção, ou parecer de Ministro 
o Snr. Martim Jozé Ribeiro de Aramburú, q com pontual 
noticia da Ar t . a Armas e munições e o mais pertencen-
tes ao Armazém, se fará carga como de conta de S . 
Mag. e Catholica tractado nas suas determinaçoens. 

8 . a 

E que para firmeza, comprimento e segurança de 
todo o Capitulado, assignará o Ex. m 0 S . ° r Genr. na for-
ma do seu costume Praça de Iguatemy 27 de 8bro de 
1777 . 

Na Praça dos Prazeres de Iguatemy, no dia e era 
ut . supra logo q. ' sejâo firmados os Cap.°e desta Capi-
tulação, entrarão as Tropas Hespanholas a occupar todos 
os Postos e Guardas desta Praça, e podem dispor-se a 
sahir delia. 

Antonio Ramos Barbas e Louzada. 
Jeronimo da Costa Tavares. 

COPIA 

Relação dos Petrechos de Guerra, e tudo c mais q. ' 
se achava nesta Praça de N. Snr.* dos Prazeres, e S . m 

Fran.C9 de Paulo, do Rio Iguatemy, de que se fez entre-
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ga ao S. r D . Agustin Fernando de Penedo, da Cid.e do 
Paraguay em 28 de 8bro de 1777 . 
Armas de fogo de pederneiras quarenta 
Bayonetas cento e huma 
Barris atacados sessenta e hum e meio 
Caixão d'Espuletas hum 
Bailas soltas de mosquetaria cento e dez 
A Lanternas de folha sessenta e cinco 
Caixões de mallas de mosquete seis e meio 
Espuletas soltas oitenta 
Caixoens de pederneiras hum 
Cartuchos de pinhas Oitenta e tres 
Caixão de mexas hum 
Martellos vinte 
Enxós dezesete 
Cabrestos doze 
Planxadas quatro 
Frasqueiias com 10 frascos cada hüa vinte huma 
Frascos soltos vinte 
Cartuxeiras quarenta e quatro 
Enchadas trinta e sete 
Axas vinte 
Verrumas dezenove 
Paz de ferro 
Collares de ferro com chavetas vinte e sete 
Algemas dez 
Hellos de Gallez dois 
Pez de Cabra sete 
Alambancas sete 
Picaretas onze 
Vellas de Compozição nove 
Granadas vinte e seis 
Diamantes cinco 
Bailas do Calibre de quatro cincoenta e cinco 
B.43 do Calibre de dois trezentas e setenta e sete 
B.aB do Calibre de tres quatro centos e quarenta 
Pedreiros com Roqueiras dois 
Foices quinze 
Gallez de ferro duas 
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Ballanças de ferro duas 
Bezos de ferro tres t.aB e trea quartas 
Moitoens tres 
Pollé hum 
Cabos de Linho cincoenta braças 
D . " de embira hum 
Cartuxos vazios sessenta e dois 
Pessas montadas de quatro quatro 
D.*s montadas de tres quatro 
D.*s montadas de duas duas 
D. a" de Campanha de húa duas 
Cuxarras oito 
Lanadas doze 
Sacatrapos sete 
Cartucheiras de Espulleta duas 
Patronas grandes duas 
Cartuxos com Polvora duzentos e vinte seis 
Botta fogo de Composição vinte 
Linhas de forças seis 
Caixoens de Pessas de amiudador quatro 
Grilhoens cinco 
Corrente hüa 

FERRARIA 

Bigorna húa 
Tornos duas 
Tanazes duas 
Martellos tres 
Lima hüa 
Craveira hüa 
Foices duas 
Talhadeira hua 
Folies hum 
Fornilho hum 

'CAIXA DA B O T I C A , COM AS MEDICINAS Q . ' CONSTA DA R . A M DO 
CIRURGIÃO MÓR 

(Ornamento completo hum 
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TERMO DE CARGA E RECIBO 

Hé recitado do S . E R E S R.d0 Vigr.° Antonio Ramos 
Barbas e Louzada, e do Ten.e Regente D. Jeronimo da 
Costa Tavares, os Petrechos Canhoens, e Armas, e de 
mais úteis, q. ' se expressão nesta r . a m antecedente, e se 
acharão nesta Praça dos Prazeres de Iguatemy, no tem-
po do seu rendim. t 0 no dia de hoje, as Armas d'Ei Rey 
Meu Amo, mandadas pelo Snr. Coronel D. Agustin Fer-
nando de Penedo, G. o r e Cap.m General da Provinciade 
Paraguay, Proveto de Charcas, e Prezidente daquella 
Real Audiência, de cuja ordem dou o prezente recibo, 
em virtude das Capitulaçoens otorgadas, Praça dos P r a -
zeres do Rio Iguatemy 28 de Sbr.° de 1777. — Martim 
José Ribeiro de Aramburú. 

P." o Bispo desta Diocese 

Ex.m 0 E R.'"° SNR.—Tendo recebido a carta de Y . 
E x . a de 27 de 7br.° proximo passado, em que me pede 
providencia p.a fazer depor no Juizo Ecclesiasco alguns 
Militares não me foi possível responder mais cedo a V. 
Ex." por achar embaraçado com a execução de algumas 
Ordens Reaes, tendentes a huma Expedição q. hoje se 
concluliio, e por essa razão hoje mesmo vou satisfazer 
ao q. Y. Ex.a pertende. 

Em o Alvará de 21 de 8br.° de 1763 se determina 
q . quando os Ministros Civis, precizarem p.a alguma ave-
riguação do depoim. to de pessoas Militares se deverão 
dirigir aos seus respectivos Chefes p.a q. estes os fação 
hir á sua prezença: Ora sendo a Jurisdição Civil q. 
exercem os Ministros Ecclesiascos huma pequena parte 
da q. exercem os Ministros Seculares; parte q. com tan-
tas restricção lhe tem concedido os nossos Augustos So-
beranos, e só em certos e determinados cazos, hé da 
m . m a sorte conseqüente q . assim o deverão practicar os 
Ministros Ecclesiascos. 

Pelo q. todas as vezes q. os Ministros da Cúria de 
V . Ex.a , seus Vizitadores, ou Vigários da Vara preci-
zarem do depoim.'0 de algum Militar, ou Pago ou Mili-
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ciano, 03 deverão pedir por escripto ao3 seua Coronéis, 
se elles rezidirem no Destricto, ou aos Commd.es das 
Comp.as , na falta do chefe do Regim. t0 a q. pertence-
rem as m.mas Comp.a s fazendo expressa, e declarada 
menção, da pessoa, ou pessoas q. daquelle Corpo lhe 
são necessr.as e do dia, e hora em q. devem compare-
cer no seu J U Í Z O , p . a lhe serem por elles mandados. 
Quanto aos Paizanos, subida coiza hé, q. sendo subjeitos 
ao Commando de Chefes da Ordenança, da tn.ma sorte 
lhes podem ser pedidos, com as clausulas referidas, ou 
aos Juizes dos Destrictos, pessoaes, unicam. e próprias 
p . a poderem constranger os Leigos da sua Jurisdição, 
a comparecer perante os Ministros Eccleziasticos, os 
quaes não podendo na conformid.e da nossa Legislação cas-
tigar 03 q. sendo notificados p.a esse fim, não lhes quizerem 
obdecer, pornão serem seus subditos, fica claro, q. não tem 
authorid.0 p ." os chamarem a seu Juizo, porq se a tivessem 
ser lhes hia da m.ma sorte permittido uzar de Coacção p.a esse 
fim. E para que entre ás Jurisdiçoens Civil, Ecclesiastica, e 
Militar desta Capitania se observe aquella reciproca, e har-
moniza correspondência q. recommendão as Leys do 
Reino, e promptam." se prestem os mutuos auxílios de 
q. necessitão p.a o bom êxito das suas delig.a s de q. 
depende o Bem geral, do Estado, e de cada hum dos 
individuos delle, em particular, faço expedir esta mesma 
Carta por Copia a todas as pessoas a q.m o conhecim. t o 

delia for necessr." p.a q. na sua conformid.e enviem á 
prezença dos Ministros Ecclesiasticos aquella pessoa, 
ou pessoas q. por elles lhes forem requeridas, evi-
tando desta sorte o incomodo q. rezulta a V . Exa. 
de me pedir este auxilio todas as vezes que lhes hé 
precizo. 

Dezejarei com esta providencia satisfazer as inten-
çoens de V . Ex.a assim como dezejo em tudo cumprir 
as suas determinaçoens. 

D.s g." a V . Ex. a--S.m Baulo 9 de 8br.° de 1800.--
Ex.rao e R.mo Snr. D . Matheus de Abreu B e r e i r a . - - A n -
tonio Mxnoel de Mello Castro Mendoça. 
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P." o G. o r do Contin." do Rio Grande 

Desde q . ' estou neste Governo tenlio recebido repe-
tidas Ordens da Corte para estar sempre prompto e pre-
venido contra qualquer surpreza q.' intentem os Hespa-
nhoes ; e da m.raa sorte se me tem mandado auxiliar a 
Cap.nia de Matto Grosso ; mas nas ultimas Ord.s q.' che-
garão pozitivam. t e se me ordena preste a Capitania do 
R .° todos os soccorros possíveis obrando de commum 
acordo com o Snr. Vice Rey, e pondo-me em hum es-
tado de defender a m.a Cap.nia em qualquer parte p . r 

onde for atacada. Pelas Copias q.' tenho a honra de 
enviar a V. Ex.a se manifestâo estas m.mas ordens ; e dei-
las se deduz o estado dos Negocios da nossa Corte, q.' 
devemos julgar hum pouco implicados, e como dezejo pela 
parte q.' me toca dezempenhar como devo esta Commis-
são, hé indispensável q.' me aderesse a V. Ex.a e lhe 
communique as forças q.' tenho p.a defender esta Capi-
tania, e auxiliar as adjacentes. Constão pois as referidas 
forças da Leg.m de Voluntr.os Reaes. e Regim. t0 de Inf.a 

q.' se crearâo em 1775 p.a auxiliar esse mesmo Contint.® 
e alem disso de 11 Regim. t 0 de Inf . a q.' se crearão em 
1775 p.a auxiliar esse mesmo Contint.6, e alem disso de 
11 Regimt.08 Milicianos, 3 de Cav.a e 8 de Infantr.a O 
Reg m. t 0 de Inf.a tenho o destinado p.a guarnecer a Ma-
rinha onde se acha p t e delle, assim como huma Comp.a 

a pé da Brigada d'Art.a da Leg.m de V.B Reaes da Bri-
gada de Inf.a da m.m a Leg.m estão rezervadas 4 Com-
p.as p.a marcharem p." Matto Grosso, e toda a Brigada 
da Cav.a composta de 3 Comp.as eu a tenho destinada 
p.a passar ao Rio Grande ; ficando unicam. t e nos seus 
Quartéis p.a qual q. r soccorro extraordinr.0 duas Comp.as 

da Brigada de Inf.a e duas da Brigada de Art.a huma a 
pé outra a Cav.° 

No Cazo em q.' se precize nesse Contint.6 de mais 
gente, deve marchar p.* elle o Regim. to de Cav.a Meli-
ciana de Coritiba, composto de 600 praças, homens ro-
bustos, valentes, e pela maior parte Pioens e p. a o R.° 
de Janr.0 pertendo enviar, quando o Snr. Vice Rey o jul-
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gue necessr.0 2 Regim. tos Milicianos, hum de Cav.* e ou-
tro de Inf.a composto de 800 praças, e aquelle de 600. 
Todos os mais Regim. t o s devem ficar p.a defender esta Ca-
p.nia se por parte o bem geral do Estado não exigir q.' a 
seu respeito se tomem diferentes medidas. Eu cuido q . 'nem 
os Hespanhóes, nem qual q. r outra Potência alliada tem 
q.' intentar nesta Cap.nia nem tão pouco me temo de qual 
q.r surpreza mas como pode accontecer q.' suppondo el-
las as m.as forças desviadas do seu principal foco inten-
tem fazer ou pela Marinha, ou pelos confins alguma di-
versão ; também dezejo saber nesse cazo, q. ' auxílios me 
poderá prestar esse Contin.6 visto q . ' sendo igualm.e Do-
mínios do mesmo soberano, tanta razão tenho eu p.* soc-
correr as Capitanias adjacentes como ellas me coadjuva-
rem. Por este motivo vou escrever ao Snr. Vice-Rey 
enviar-lhe por Copia os mesmos Avizos q. ' com este re -
meto a V . Ex." fazendo sciente de q. t 0 pondero a V . 
Ex." afim de deliberarmos de commum acordo sobre este 
importantíssimo objecto, e se tomarem com tempo todas 
as necessarias providencias q.' forem, mais próprias 
e mais adequadas a defensa dos Domínios do nosso 
Soberano, e a pontual execução das suas Reaes Ord. s 

D.6 g.e a V. Ex. a — S. Paulo, 16 de Outubro de 1800. 
— Ill.mo e Ex. m o Snr. Sebastião Xavier da Veiga Cabral 
— Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Docum.' 0 q.' acompanharão a Carta Supra 

Copia do Avizo n.° 30 de 24 de Dezbr.0 de 1799. 

Copia de outro Avizo n.° 6 de 2 de Pevr.° de 1800. 

Para o mesmo S. o r  

lLL.m0 is Ex.m o SNR'.—Tendo nesta occazião de es-
crever officialmente a V. Ex." afim de lhe participar as 
forças q.' tem esta Cap.nia e as q.' tenho destinado p.a 
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auxiliar as adjacentes, julgo inseparavel do meu respeito 
p.a com V. Ex. a e participar-lhe ignalm.6 ter sido no-
meado p.a este Governo o S.01' Bernardino Kr.° d'Andr.° 
Esta noticia, se bem me não tem sido ainda communi-
cada pela secretr.3 d'Estado, com tudo verifica-se por 
m. t a s Cartas da Corte, das quaes até ao prez.e senão de-
prehende, nem qual seja o meu destino, nem em q.' tem-
po poderá aqui chegar o meu successor. Eu posso com 
tudo asegurar a V. Ex." q.' ou na tranqüilidade da m.» 
caza, ou em qual q.r parte a q.' me chamar ao Serviço 
de S. A. R. pode V . Ex. a contar com hum am.° fiel, 
sincero, q. ' respeita as suas estimaveis qualid.cs e q.' sa-
berá appreciar toda a occazião de servir, e obzequiar a 
sua Pessoa q.; D.8 g.° m. an. S. Paulo 16 de Sbr.= de 
1800.—111.mo e Ex.m - S. r Sebastião Xavier da Veiga Ca-
bral da Camara.—Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
doça. 

P. a o Bispo desta Dioceze 

I I I ™ 0 E Ex.m o SNR'. —Quazi todos os Professores que 
se achão actualmente occupados nos Magistérios públicos 
desta Capitania devem ser propostos de novo a S. A. R. 
na conformid.e do Plano que tenho estabelecido em vir-
tude da Carta Regia de 19 de Agosto de 1799, ouvindo 
para o votto e parecer de V . Ex." a respeito de cada 
hum delles de per si. E supposto estejão já servindo, e 
recebendo os respectivos honorários huns por autlioridade 
Regia, conferida pela extincta Meza da Commissão Ge-
ral, e outros por carta de exame, e Approvação de V . 
Ex.a e Provizão interna minha, com tudo como isto foi 
anterior aquella Carta Regia, pela qual os últimos Avizos 
da Secretaria respectiva, mandão uniformemente regular 
os mesmos Professores, lie outra vez necessário ouvir a 
seu respeito o parecer de V. Ex." p." eu os poder in-
cluir na m.* Proposta, não obstante estarem jápiovidos 
nos referido Magistério que actualm.® exercem. 

Constão pois os referidos Professores da Relação q. ' 
com esta envio a V . Ex. a a respeito de cada hum dos 
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q.os V . E.a deverá declarar por escripto o seu votto p.a 

os poder propor a Sua Alteza, afim de obterem por este 
modo a Sua Real Confirmação ; e quando a respeito de 
algum se offereça a V . Ex." duvida que o determine a 
votto contr.°; espero que igualm.0 mo partecipe p." o 
propor em consulta a parte, q.' deverá subir a Real Pre-
zença com as minhas razoens, as quaes sendo por S. A. 
R. examinadas e combinadas com as que V . Éx.a igual-
mente lhe deve dirigir, na conformidade do Artigo 3.° 
daquella Carta Regia, possa o mesmo Snr.' escolher e 
ar!optar as que lhe parecerem mais bem fundadas. Esti-
marei que estes meus sentim. t0S relativos a pontual exe-
cução das Reaes determinaçoens, se conformem com os 
de V. Ex. a a quem dezejo em tudo obedecer, e dar 
gosto. D. s g.e a V. Ex.'a—S. Paulo 24 de Sbr.° de 
Í800~Ex . m o e R.m0 Snr. D. Matheus de Abreu Pereira . 
—Antonio M.el de Mello Castro e Mendoça. 

Relação dos Professores desta Cap.nia q. ' não obs-
tante, estarem providos nas suas respectivas Cadeiras, e 
recebendo o honorário compet.* devem outra vez ser pro-
postos a S. A. R. na conformid.® da Carta Regia de 19 
de Agosto de 1799, e mais Avizos posteriores, afim de 
obterem a Real Confirmação. 

Docum.'" q! acuza a Carta supra 

CIDADE 

De Pliilosophia O P.e Roque Soares de 
Campos 
Estanisláo José de 
Oliveira 

De Rhetorica 

De Grammatica La-
tina André da S.a Go-

mes, com Carta de 
Approvação de V. Ex.* R.1 

de 2 de Junho de 1797 
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PARANAGUA 

De Grammatica La-
tina Jozé Carlos de 

Alm.da Jordão com 
Carta de Appro-
vação de V. Ex.* R.m*-
de 14 de 9br.° de 
1797— 

SANTOS 

De Grammatica Latina Jozé Luiz de Mo-
raes e Castro, com 
Carta de Approvação 
de Y . E x . " R.m* de 
de J a n . ° de 1799 

11 

MOGY DAS CRUZES 

De Grammatica Latina Antonio F r . e Henri-
ques, com Carta 
de Approvação de 
Y . Ex.* R."1" 

De Primr.'''" Letras 

CORITIBA 

M.el Teixr ." d'01ivr.* 
C,ord.° com carta 
de Approvação de 
V . E x . " R."1* de 12. 
de Agosto de 1797 

S . m Paulo 24 de 8br.° de 1800.—Com a rubrica de? 
V. Ex.* 
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Para o Bispo desta Dioceze 

Ex.m o E R.m0 SNR.' —Fo i S. A. R. Servido encar-
regar-me da suprema inspecção dos Estudos dfsta Cap.nia, 
peia sua Carta Regia de 19 de Agosto de 1799, a quaí 
envio por copia a V. Ex.a , e igualmente o Avizo de 3 de 
7br.° do mesmo anno, concernente, e em ampliação ao m.m o 

objecto. No Artigo 3.° da d.a Carta verá V. Ex.a a parte 
que unicamente lhe toca a respeito dos estudos que hé hum 
votto na elleição dos Professores; elleição que deve ser feita 
segundo a forma, e modo que eu propuzer p." o Exame 
dos Candidatos, que se opposerem ás Cadeiras vagas, 
como no mesmo 3.° Artigo expressam.e declara S. A. 
R. Em consequeneia desta Real Determinação já dirigi 
ao mesmo Snr. o Plano dos Estudos da Cap.nia todo fun-
damentado nas sabias e previdentes Leys do Reino, que 
a este respeito tem sido promulgadas, desde o anno de 
1759, até ao prezente de 1800, e d'elle fis extraliir a Co-
pia dos §§ relativos aos Exames dos Professores para di-
rigir também a V. Ex.a em ordem a ficar V. Ex.a 

sciente do methodo que tenho estabelecido ou para melhor 
dizer que tem estabelecido, as ditas Leys, e eu applica-
do ás circunstancias actuaes. Dos d.03 §§ colherá V . 
Ex.a a formalidade com q.' se deve proceder ao Exame 
dos mencionados Candidatos q.' pertendo se faça, em 
qualquer dia que V. E x . a se dignar vir assistir aos mes-
mos Exames, ou na Salla dos Actos destinada para esse 
fim, ou na Igreja do Collegio, quando V. Ex.a tenha 
repugnancia em vir a referida Salla, que hé a que serve 
de Aula de Philosiphia. As Cadeiras que hão de prover 
neste primeiro Exame são a de primr. a s Letras desta 
Cid.e, a de Grammatica Latina de Taubaté e a de substi-
tuto p . a as tres cadeiras da Cid. e de Latim Rhectorica, e 
Philosophia Racional e Moral, p . a cujo exame e Magis-
tério já forão convocados os oppositores por Editaes na 
forma da Ley, em q . ' fundo o primr.° paragrafo dos q . ' 
envio por copia, a V. Ex.* 

Sirva-se V . Ex.a pois a vista do que fica ponderado 
destinar o dia e hora em que vir assistir os d.°s Exames, 



— 60 -

para nesta conformidade se avizarem os Concorrentes, e 
se achar tudo prompto ao momento da sua vinda decla-
rando ao mesmo tempo se quer sejão na mencionada Aula, 
ou na Igreja do Collegio p ." da mesma sorte se promp-
tificar a vontade de V. Ex.a a q .m fico prompto p.° ser-
vir e obsequiar.- D. 8 g . ° a V. Ex." m.s a n . s - S . m Paulo 
24 de 8bro de 1800.— Ex.mo e R . m o Snr. D. Matheus de 
Abreu Pereira.—Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
doça. 

Acompanharão esta Carta os docum.'08 seg.CB a Car-
ta Regia de 19 de Agosto de 1799, o Avizo de 3 de 
7br.° do m.m° anno, e os §§ do Plano dos Estudos se-
guintes. 

Voltando pois ao terceiro aitigo recommendado na 
Citada Carta Regia, que versa sobre o methodo, que se 
deve estabelecer para o exame dos Candidatos, que se 
oppozerem as Cadeiras, que vagarem digo : Que tanto 
que vagar qualquer Cadeira, ou quando se quizer crear 
alguma de novo se affixarão Editaes para concurso, tanto 
nesta Cid.° como na Yilla e lugar onde se houver de pro-
ver, ou crear a dita Cadeira, convocados assim os oppo-
zitores aos Magistérios, nos requerimentos que fizerem, 
declararão os lugares onde tem rezidido, para se proce-
der a hú tão exacto, e rigorozo, exame da sua conducta, 
como depois se ha de fazer dos conhecimentos que tive-
rem para se lhes confiar o ensino da Mocid.0 

Tendo-se mandado fazer todas as necessarias averi-
guaçoens a respeito do bom procedimento dos Candida-
tos, resta que sejão admittidos a exame ; e como pela 
Citada Carta Regia de 19 Agosto d 1799 determina Sua 
Alteza Real, que o Bispo também tenha voto na elleição 
e escolhas destes Mestres, hé necessário que elle assista 
ao dito exame ; pois de outra sorte não pode julgar do 
merecimento dos oppozitores. Bara este effeito estando 
as coizas todas promptas mandará o General hum Offi-
cial ao Balacio do Bispo dar-lhe parte de que se achão 
habilitados para Exames os oppozitores ás Cadeiras va-
gas, ou que Ee hão de crear de novo, que determine Sua 
Èx. a o dia e hora em que quer assistir aos ditos Exa -
mes p . ' se avizarem os Concorrentes. 
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No dia e hora aprazada concorrerão, o Eispo, e 
General, Visitador dos Estudos, e mais Professores Re-
gios, Pessoas que a excepção dos referidos quizer con-
vocar o General Inspector todos na Aula dos Exames ; 
sentar-se-hão o Bispo e General em lugares para isso 
destinados ; guardando-se em tudo, e portudo a Etiqueta, 
e Formulário prescripto a respeito da precedencia que 
em todo o lugar se manda dar ao Bispo pelo Avizo de 
18 de Abril de 1746, immediatamente se procederá aos 
respectivos Exames, nos quaes se farão todas as per-
guntas, instancias, e averiguaçoens que forem necessá-
rias para se formar hum juizo practico não só dos co-
nhecimentos e Capacidade absoluta dos concorrentes mas 
também da que distinetamente constitue o merecimento 
relativo de cada hum delles de per si comparado com 
os outros. 

Ao merecimento Literário, e scientifico dos Concor-
rentes, no que terá sempre preferencia o que tiver maior 
somma de conhecim.'03 alem dos necessários para reger 
a Cadeira a que se propozer, se deverá também ajuntar 
o merecimento adquirido pelo ensino que antes disso ti-
veram feito á mocidade no exercicio d'outro Magistério, 
e pelas boas informaçoens do seu comportamento, e con-
ducta de cada hum, e estas não EÓ dos Parochos, e de 
outras quaes quer Pessoas condecoradas, mas também 
das Camaras e Commandantes das Villas onde tiver re-
zidido, debaixo destes princípios, e completos os Exames 
se procederá a votar para eleição do que liade entrar no 
actual Magistério, e tendo os Professores dicidido a fa-
vor dos mais hábeis, e mais capazes, o General e Bispo 
farão entre ambos escolha do melhor, depois de feita a 
qual, se lavrará hum Termo de approvaçâo em que se 
declare que por uniformidade de vottos dos Professores, 
e escolha do General e Bispo, se elegeo e nomeou a F . 
p.a Professor de tal Cadeira ; cujo termo será assignado 
pelo Bispo General e Professor fazendo as vezes de Se-
cretario, em quanto o houver proprio, o Professor mais 
moderno. 

O Professor de primeiras Letras deverá saber a 
Grammatica da Língua Portugueza, sendo bem versado 
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em cada lmma das suas partes, e com especialidade na 
Orthographia. Saberá escrever com boa forma, será per-
feitamente instruído na Arithmetica e—podendo ser— 
reunirá todos os mais conhecimentos que se hão de exi-
gir para os Contadores, como farei ver no Capitulo se-
guinte. Os Professores de Grammatica Latina, Grega e 
Rhetorica, e Philosopliia Racional e Moral alem da ma-
téria que propuzerem ensinar na qual serão rigorozamen-
te examinados, deverão ajuntar as Certidoens de frequen-
cia, e bom aproveitamento das outras disciplinas que for-
mão o complexo das Humanidades, não só porque todos 
os referidos Estudos, de tal sorte, mutua, e reciproca-
mente se ajudão, q. senão pode ser hábil em hum del-
les, sem ter huma Jnstrucção suficiente nos outros, mas 
também por que os ditos Professores devem geralmente 
servir de Examinadores dos Discípulos dos seus compa-
nheiros, e dos oppoidtores as Cadeiras vagas, devendo 
todas as referidas Aulas de Grammatica Latina, Grega, 
Rhetorica, e Philosophia ser contempladas como annos 
Le.ctivos de huma só Faculdade, ou Curso de Humani-
dades, a que deverão acrescentar o primeiro anno do 
Curso de Mathematica, quando houver esta Cadeira, co-
mo hé de esperar haja, na conformidade ou da Carta 
Regia de 19 d'Agosto, ou do meu officio n.° 25 deste 
anno, ou do Plano que vou traçar no Capitulo seguinte. 

P. a o Ex.m o Bispo Diocezano 

Ex.m° E R,m oSNK.'~Se V . E x . a tivesse noticia do 
Alvaiá e Instrucçoens de 28 de Junho de 1759, do Edital 
de 28 de Julho do m.m o anno, dos Alvarás de 11 de 
Janeiro de 1760 de 30 de 7br.° de 17v0, e de 4 de 
Junho de 1771, e da Ley de (> de Novembro de 1772, 
não dizia na carta, que agora recebo, com data de hoje 
—Que o Plano, que tenho affeito a S. A. R. para o 
exame dos Candidatos, que se houverem de oppor, e 
prover nas Cadeiras que vagarem, ou de novo se crea-
rem, necessita a sua Real approvação para se poder 
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executar pois que então conheceria que sendo elle era 
tudo conforme com o que nos citados Alvarás, e Leys 
se determina, não preciza humr. ulterior approvação do 
mesmo Snr . ' maiorraente quando S. A. R. pelos Avizos 
de 11 de 8br.°, e 4 de 9br." posteriores a Carta Regia, 
que me dá a suprema Inspecção dos Estudos deita Ca-
pitania me determina que effecti vara ente prova algúas 
das Cadeiras delia, o q . ' necessaria, e infalivelmente devo 
cumprir, regulando-me pelo meu Plano que hé o mesmo 
que estabelecera as ditas Reaes Determinaçoens como eu 
já referi a V. Ex ." em hua das Cartas de '24 do cor-
rente mez. Se V . Ex." da mesma sorte reflectis-.e no 
Avizo de 3 de 7br.° do anno passado que lhe enviei por 
copia, e pelo qual se me determina nomee vizitador dos 
Estudos desta Cap.nia cada anno a hum dos Lentes delia, 
talvez que V. Ex.* interesse a necessidade de se crear 
hum Lente substituto para reger a cadr . a do que andar 
occupado na vizita, ou de qualquer outro legitimamente 
impedido, mas sem dar a razão do meu p ocedimento por 
ser V. Ex.* pessoa incompetente para julgar delle só 
lhe digo que eu obro segundo as Leys, e pela authoridade 
que me dão os referidos Avizos posteriores á carta Regia 
de 19 de Ag. t0 do anno passado, e a mesma Caita Regia, 
aquella que a V. Ex.* apenas deixa hum voto na no-
meação dos Professores, e não a Direcção dos Estudos, 
como V. Ex . a publicamente diz ; e me admiro de que 
mandando eu por copia authentica a d . a Carta Regia 
que lhe denega o poder que V. E x . a se quer arrogar, e 
dizendo-me V. Ex.* que tem outra em contrario não me 
envie igualmente a copia delia, para que de commura 
acordo obremos e convenhamos na melhor execução das 
Reaes Ordens. A vista do que sem me demorar em res-
ponder mais intensamente a esta e outras semelhantes ex-
piessoens de V . E x . a outra vez o repitto, q.' as formali-
dades que estabeleço são fundadas nas Reaes Ordens, e 
applicaveis ao cazo prezente, que o voto que V. E x . a tem 
igual ao meu na nomeação dos Professores, não deve 
recahir senão sobre pessoas aquém os respectivos e ac-
tuaes exames habilitarem para os Magistérios públicos, e 
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que por esta razão, hé indispensável que ambos assista-
mos aos ditos exames. 

Esta assistência deve ser em hum lugar determinado, 
e eu por attenção a V . E x . a lhe dei a escolha delle, e 
do dia era que queria assistir, mas como V . E x . " o não 
quis determinar, eu o determino, e faço publicar que hão 
de ser no dia quatro de Novembro na Aula de Philoso-
phia, e as quatro horas da tarde os ditos exames. Se V. 
E x . a quizer vir a elles, m'o deverá participar com tempo 
p . a lhe m . d a r preparar na dita Aula o lugar competente, 
e se não quizer vir não será esta a primeira prova que 
V . E x . a dá de quanto se oppoem ao bem da ordem, e 
de não cooperar como convém, e V . E x . a diz se lhe re~ 
commenda na sua Carta Regia, p . a a fiel execução das 
Reaes ordens, e o adiantamento da Literatura desta Ca-
p i t a n i a . - - D . 8 g . a a V . Ex."—S. m Paulo 31 de 8br.° de 
1800- -Ex . m ° e R . m ° Snr ' . D . Matheus de Abreu Perei-
r a . --Anzonio Manoel ãe Mello Castro e Mendoça. 

Docum. t o q. ' contem hum Desp.° em q. ' o R.d0 Bispo 
declara pertencer-lhe a Direeção dos Estudos, e em q. ' 
se funda S. E x . a p.a lhe estranhar esta pertenção na Car-
ta supra, sendo ella contraria ao que expressam. e deter-
mina a Carta Regia de 19 de Agosto de 1799. 

Ex . m o E R . m o SXB.'—Diz João Bereira da Silva que 
conforme hum Edital para o provimento das Cadeiras va-
gas e por preencherem-se desta cidade, quer o Sup. e 

mostrando-se idoneo para a das primeiras letras com 
documentos dos Estudos que tem cultivado ser emprega-
do nella, e como não quer sem a condescendencia e be-
neplácito de V. E x . a R . m a tmbem Bede a V. Ex. a R . m a 

cuja bondade e beneficiencia hé geralmente conhecida se 
digne de mostrar por seu respeitável despa.° se convém 
ou não, que o snp . ° se j a provido em atenção a sua capa-
cidade na sobred. 3 Cadeira de pr imr. a s Letras, para me-
lhor conseguir de S. A . R . confirmação no dito empre-
go. E recebera Mercê.—Despacho—A nós também compe-
te por Carta Regia de Sua Alteza á approvação e Direc-
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ção dos Estudos, e por isso não hé este o modo de se 
nos requerer.—Quinta da Gloria 6 de Outubro de 18U0.— 
Com a rubr icado R.d0 Bispo. 

P." o Ex:" 1 0 Bispo Diocezano 

E x . m o E K . m o SNR.'—Sendo prezentes A S. A. R. 
as representações que lhe dirigio a Camara da Villa de 
Taubaté nas quaes suppJicava a appresentação do Padre 
Joaquim Jozó Pereira da Costa na Igreja Matriz d'aquella 
Villa, e a exclusão do Padre Manoel Francisco de Andra-
de, foi o mesmo Senhor servido em Provizão de 24 de 
Janeiro do prezente anno mandar-me informar com o 
meu parecer, ou vindo o d e V. Ex . " e para poder satis-
fazer a esta Real Determinação sirva V . Ex . " dizer-me 
quaes são os seus sentimentos a este respeito, a vista da 
dita Provizão, e requerimentos que lhe envio por copia. 
—D. s g . e a V . E x . " — S . Paulo 11 de Dezembro de 
1800.— E x . m 0 R . m o Snr. D. Matheus de Abreu Pereira. 
—Antonio Manoel de Mello Castro e Mendoça. 

Acompanhou esta arta Carta a copia da Provizão da 
Real Meza da Consciência de 24 de Janr . " de 1800 e 
Doçura'08 a ella juntos, req.da no lv.° dos off.os vindos do 
Ministério, a fl 129. 

P. a o mesmo Ex'"° Bispo Diocezano 

Ex. M O E R . m o SNR' .—Em 17 de Agos to de 1799 es-
crevi a V . E x . " pedindo-lhe huma relação exacta, e cir-
cunstanciada do numero de clérigos do seu Bispado, tan-
to occupados no Ministério, e serviço das Igrejas, como 
desocupados ; das suas naturalidades, rezidencias, e tem-
po em que forão promovidos ao estado que professão ; e 
isto para poder satisfazer ao que se me determinava em 
officio de 11 de Fevr . 0 do dito anno ; e como não pos-
so dar reposta ao dito Officio sem a de V . Ex." , e por 
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outra parte me consta que as ditas relaçõens se achão 
tiradas na Camara Eccleziastica, rogo a V. Ex." se sirva 
manda Ias a esta secretaria do Governo para com ellas 
poder dar prompta execução, como costumo, as ordens 
de S. A. o que igualm ,e lembro a V. Ex ." a respeito 
da informação, q' lhe pedi em carta de l i do prezente 
mez em consequencia da Real Provizão de 24 de Janei-
ro deste mesmo anno. D." g . c a V. Ex . a —S. Paulo 23 
de Dezbr." de 1800 Ex.m o e R.'"3 Snr . ' D. Matheus de 
Abreu Pereira—Antonio Manoel de Mello Castro e Men-
doça. 

P. a o Ex.m o Vice Rey do Estado 

111.mo Ex . m o S n r . - - P e l a Carta de V. Ex ." de 14 de 
9br.° de 1800, fico sciente da providencia que tomou 
para evictar a communicação do Contagio que grassava 
em Hespanha ; e para que da mesma sorte não inficione 
esta Capitania tomarei as medidas que me parecerem 
mais próprias e a d q u a d a s . — D . 8 Guarde a V. E x . " - -
S . m Paulo 27 de Janeiro de 1801. --Illmo e Ex.m o Snr. 
Conde de Rezende Vice Rey. --Antonio Manoel de Mello 
Castro e Mendoça. 

Para o mesmo Snr. 

111.mo e Ex . m o . Snr .—No dia de ontem 19 do corr t e . 
mes de Março recebi a carta de V . Ex." escripta em 7 
do mesmo, na qual entre outras muitas coizas, me pon-
dera V. Ex." a necessidade q tem de reforçar a Guar-
nição da Ilha de S . t a Catharina, com o Regim. t o de In-
fanter ." desta Cid. ' e Cap.n':a de S. Paulo. 

2.° 

Nas ordens, q da Corte recebi, e constão da copia 
do Avizo de 2 de Fever .° de 1800 q envio a V . E x . a 

debaixo do n . 3 .° expressam. t e se me participa ter-se or-
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denado a V . E x . " entender-se comigo, p . a que de com-
mum acordo se promptificassem as torças, q devião sus-
tentar a Deffensa da mencionada I lha ; e como até en 
tão V . E x . " me não tinha dito a este respeito huma só 
palavra, fique em conseq." desta falta de communicação 
na certeza de que as Tropas desta Capitania não entra-
rão no Plano Geral da deffensa, q V . E x . a tinha pro-
jectado no Terri torio. 

3 . ° 

Esta in .m a idea parecia realizar-se cada vez mais, 
quan to observava, q p . a essa Capital marchavão os dois 
Regim.^ ' da Capit .n l a de Minas Geraes, de q fas menção 
o citado Avizo, e q no meio de todos estes movim. t o s não 
era por V. E x . ' avizado a respeito das Tropas, q neces-
sitava se lhe enviassem desta Capit .n i a p . a desta sorte me 
saber determinar com antecipação a formar o meu plano 
de Deífença debaixo de hum detalhe tão racionavel, q 
prestando as Capitanias adé acentes os auxílios possíveis, 
não privasse a m.* doa indispensavelm." necessr.0 3 

Para de algum modo suscitar esta questão já em 16 
de 8bro. do anno passado de 1800 me dirigi ao Ten.e 

Gen.a l Gov.or do R . ° grd e, inviando-lhe as copias do 
m mo Avizo e de outro do anno antecedente relativo ao 
m . m o objecto o qual remetto a V . E x . " debaixo do n.° 
2 . ° e lhe espuz o Detalhe, q. ti lha feito das Tropas desta 
Cap. n i a pelo qual manifestava as que destinava, tanto p . a 

a sua privativa, e p . a Deffensa, como p.a soccorrer, e 
auxiliar as vezinhas. 

Na copia n.° i v e r á V . E x . a este m m0 Detalhe e 
Off.° dirigido ao d . ° Gov.° r , e supposto ali dizia q. hia 
enviar a V . Ex .* os d.°" Avizos, e Detalhe, p.* q. a 
vista delles V . Ex .* deliberasse comigo, sobre as medi-
das mais adequadas, e concernentes a Deffensa Geral 
deste Estado, com tudo por huma parte a m. t a afluência 

c m 1 2 3 4 5 6 unesp- 9 1 0 1 1 1 2 1 3 1 4 
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de jiegoeios, que me não permitte huma, hora de des-
canso e por outra a certeza, em q. estava de q. q . d 0 V. 
Ex ." precizasse de alguã coiza mo participaria, como 
agora praticou, me fez suspender a execução deste pro-
jecto. 

6 

Na dita Copia n .° 1.° verá V . Ex . " igualm. t e que o 
Regim. t0 de Infantr ." clesta cid.c estava destinado p.a 

guarnecer a extensa Marinha desta Capitania; mas não 
obstante isso, como V . Ex.a preciza delle, e o quer, eu 
o cedo a V. Ex.a com a m . m a boa vont . e com q. dezejo 
cooperar com tudo o q me for possível p.a a deffensa 
de qualquer outra Cap.nia em que tenho tanto interesse, 
como na conservação da q. Governo. 

7 

Este Regim. t 0 sendo creado pelo Plano do Regulam t o 

do anno de 17(33, foi ultimam. tG reduzido pelo meu an-
tecessor, a pouco mais de 400 praças, e seg.d0 este n . ° 
assim se fazião as contas aos Armamentos, e Fardamen-
tos. No meu Off.° n. 48 de 27 de Abril de 1798 propuz 
p.a a Corte a necessid.0 q havia de ser regulado segundo 
o Plano e Decreto do l . ° de Agosto de 1796, e obtendo 
a seguinte resposta —Quanto ao n.° 48 S. Mag.° confor-
mou ce com o q V. S . a propoem, e mandou expedir as 
Ordens em conseq.a—em Avizo de 28 de Fevr . ° de 1799, 
até ao prez. t e não tem chegado a esta Cap.nia as ditas 
Ordens. 

S 

Por esta razão se acha o m.m o Regim. t0 bastantem. t e 

falto de gente, e de alguns 0ff . e 3 e entre estes do Ten.e 

Cor.01 q por ser hum dos commissr.°s das Demarcaçoens 
partio p.H o Cuyabá no mes de 8br.° a fazer uma ex-
ploração, q me tinha sido ensinuada pela Secreta1.» d i s -
tado respectiva, e por isso não poderei completar mais q 
sinco companhias reguladas pela força, q prescreve o d . ° 
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Regulam. t 0 , e p . n cujo complem. to emprestarei algumas 
Armas, e farei passagem de alguns soldados da L e g . a m 

de V . Reaes. 
9 

Não duvido em apromptar p . a hum segundo reforço 
as outras duas comp. a s huma vez q V. Ex. a queira as-
sistir-me com as Armas, e Fardam.t<>s necessr.os do q se 
acha esta cap.n i a por extremo falta ; assim como me com-
prometto a coadjuvar a V. E x . a em tudo o q for com-
patível com estado, e circumstancias da m . m a Cap.nla na 
certeza de q devemos reciprocam. t e prestar-nos p.a tudo 
o q for relativo a conservação dos Domínios de Portugal, 
q ainda q governados por diíferentes pessoas, não deixão 
com tudo de pertencer ao m . m o soberano. 

10 

Para effeito de poderem ser conduzidas as d . a s sinco 
Comp.as ao Porto do seu destino, eu mando reunir em 
Santos os diíferentes Destacam. tUs , q se achão dispersos; 
e como tem de tranzitar alguns por lugares onde apenas 
poderão ser transportados em carros, e esta marcha não 
pode ser rapida, e m . t o meno3 a que se fas em canoas 
no trajecto das grandes enseadas conto decerto poder 
conseguir a reunião no dia 15 de Abril, dia em q V . 
E x . 1 pode mandar receber as ditas sinco comp. a s e o Es-
tado Maior do Regimento, fazendo sahir desse Porto no 
dia 12, ou 13 do m . m o mes, a embarcação q acha de 
transportar. 

11 

No cazo porem q as circumstancias daquella Ilha 
exijão mais prompto soceorro, pode V. E x . a mandar-lhe 
igual n ." de praça da Guarnição dessa Capita], e suprir 
depois a sua falta com as que daqui forem, visto q pelas 
razoens ponderadas no § antecedente, não me será possí-
vel, antes do mencionado prazo dar promptas as referi-
das Companhias. 


